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fl. E . G . - T h o m s o n f t o u s t o n I b é r i c a , S . ñ . 

O F I C I N A S Y A L M A C E N E S 

Galle de Elcano (frente al Circo) B I L B A O 

J i J 
F E R R O C A R R I L E S P O R T A T I L E S Y F I J O S (véase anuncio página V ) 

MARIANO d e CORRAL 
T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s M e t á l i c a s 
Construcción de material móvil y fijo para ferrocarriles y minas.—Puentes 

y armaduras para cubiertas—Piezas forjadas y estampadas.—Fundición de hierro, acero y otros metales 

Compañías de ferrocarrües que tienen en sus lineas materiales construidos por 
Bilbao á Portugalete.—Norte y Madrid á Zaragoza y 

Alicante.—Vagones cnbas de las <Bodegas Bilbaínas».— 
Bilbao á Durango y San Sebastián.—Luchana á Mun-
guía.—Bilbao á Lezama.—La Robla á Valmaseda y L u ­
chana.--Bilbao á Santander.-Castejón á Soria.-Villaodrid 
á Rivadeo.—Bilbao á las Arenas y Plencia.—El Astillero 
á Ontaneda.—Cantábrico de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros y fábricas, como las de Castro-Alen, 
Mutiloa, Hulleras de Sabero, Minas de Heras y de Nueva 
Montaña de Santander, L a Basconia y Altos Hornos de 
San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á Rentería y 
de Bilbao á Durango y Arratía.—Tranvía de Linares.— 
Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros 
de las Compañías ferroviarias antes de decidir sobre los 
pedidos de materiales. 

esta casa 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : C O R R A L , B I L B A O 



R E V I S T A B I L B A O 

G a r l o s J f o p p e y C o m p a ñ í a 
C O R R E D O R E S M A R I T I M O S Y J U R A D O S C O N S I G N A T A R I O S D E S U Q U E S 

Fletadores—Comisiones—Consignaciones—Representantes de la Dampfschiffahrts N e p t u n con servicio regular 
de vapores entre Amheres, Rotterdam y el Norte de España y viceversa, admitiendo carga directamente para dichos 
puertos, y con transbordo para los principales del mundo.—Línea regular de vapores entre Nueva York y Bilbao.— 
Agentes Grenerales de las Compañías de Seguros Marítimos, Fluviales y Terrestres. 

y de la Compañía de Seguros contra incendios y sobre la vida 

a T V Liverpool & C o n d ó n & 6 I o b e a 
GOMISHRIOS DH AVBRÍHS 

Casas en Santander, San Sebastián y pasajes.~€n ¿ilbao, jfilameda Jtfazarredo, 1, 6*. 111 

Wm 

F u n d i c i o n e s d e M o l i n a o 

Pasajes (Guipúzcoa) 

= = F U N D I C I O N D I A R I A D E H I E R R O Y M E T A L E S 

Columnas, Balcones y demás piezas de c o n s t r u c c i ó n 

= = = = = = = = = = = T A L L E R E S D E A J U S T A J E = = = = = = 

m 

T R A N S M I S I O N E S P R E N S A S , T R I T U R A D O R A S , H O R N O S P A R A P A N A D E R Í A , M A L A C A T E S , E T C . E T C . 
Y T O D A C L X S E D E R E P A R A C I Ó N D E M A Q U I N A R I A 

GRANDES AX>MAC£N£¿> X)E MADERAS Y T A L L E R E S MECANICOS 

C a s t r o y C o m p a ñ í a , S . G - A v i l e s 

PINO D E L N O R T E - T E A D E A M É R I C A - T A B L A D E F R A N C I A — G A L I C I A — M O L D U R A S - E T C . 
S U C U R S A L E N B I L B A O 

P L A Z A D E U R I B I T A R T E Teléfono núm 1204 

Ste. G e. des Gíments Porlantí de Sestao y C.3 Anónima del H o r m i p n Armado 
D i r e c c i ó n y Administració^it >an S e b a s t i á n , cal e de San B a r t o l o m é , núm. < , I.0 

Los mejores cementos y los de mayores resistencias empleados en las obras de los puertos de Ceuta, Motrico, Navia, 
Sevilla, Castro Urdíales, por las Compañía? de F c. de M Z A., Norte, de Bilbao á Santander y otras Empresas importantes 

E S T U D I O S — P L A N O S — P R E S U P U E S T O S G R A T I S 
350 obras ejecutadas, en ejecución ó contratadas en 137 meses. — Dirección telefónica y telegráfica: Cementao 

% 

9 0 

L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A M O U R O U X 
Ingeniero Químico 

L . F O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d d e a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 
H U E L V A A b o n o s , A g u a s , e t c . 

C a l l e de S e v i l l a 21 
y 22 DUPLICADO 

A r b í t r a g e s 
Contratos á precies reducidos 17, C a l l e C o l ó n d e L a r r e á t e g u i , 2i 4 
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La 

ñu 

perleo-

La La 

c í e t e a n o n y m e w e s t i n g h o u s e f\ 
Domicilio s cialt P A R I S . — 7 , Rué de Ber l ín l | P 
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Mtquinaria eléctrica en general—Turbinas de vapor.— - M 
Condensadores de vapor.—Motores de g a s - "ontadores.— 
Arcos —Carbones^etc. y Mm 

Agencias en Barcelona, Vaiancia, etc — Agencia en Bilbao: Sres. Ortiz y Abáselo, Ingenieros, Ibáñez de Bilbao, 8, 1.° " | P 

¡ragil 

t 
I M P O R T A C I Ó N & E X P O R T A C I Ó N — -

Espartero. 11.—BILBAO 

D R O G A S Y P R O D U C T O S QUÍMICOS P A R A L A F A R M A C I A , L A I N D U S T R I A Y L A S A R T E S 
s€€€€€€€€€€€€€€:€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€:€€€€€€€€€€.€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€i 
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B A S A L D U A 

A r t í c u l o s d e c o n s t r u c c i ó n 
Sociedad Anónima 

H. de Amézaga, 20 - B I L B A O 

E L M E J O R S U R T I D O Y Á P R E C I O S D E F Á B R I C A 
Azulejos—Baldosas -eocinas-Fregaderas—ehimeneas—Papeles p intados—Bañeras—Inodoros—Bidets 

. Lavabos- Pinturas—Cubiertas—Yesos Cemeatos 
Previo estudio y presupuesto, esta casa se encarga de la instalación completa de aguas, gas, calefacciones, ascensores, 

trabajos de pintura y empapelados, instalaciones eléctricas é instalaciones sanitarias. 
Pídase catálogos, muestras, estudios y presupuesto.-: GRA1IS 

CAMPOS E L I S E O S D E LOGROÑO 
Grandes criaderos de árboles frutales y maderables para caminos, carreteras, paseos y ornamentos. 

Viveros y plantaciones en Logroño y Lardero 
Vides americanas, estaca -ingertable, estaquilla de vivero, barbados é ingertos tempranillo y otras clases 

Director propierario: R o f c i e i l ^ e o m . Primeros premios en la Escuela de Agricultura 
V ^ j ^ Dirección Telegráfica y Telefónica.—RAFAEL LEÓN, ¡Logroño 

(Pedir catálogo) SÚ 



II R E V I S T A B I L B A O SECCIÓN DE ANUNCIOS 

'Md wm «Ra 

H i g h t o w n B r i c k & B l o c k M a e h í n e r y 
\ r m a q u i n a r i a m o d e r n a para fabricar C a d r i l l o s , 

T e j a s , S a l d o s a S , T u b e r í a y d e m á s m a t e t r i a l e s 

/ • p S ; ^ 1 de e o r s t n u e e i é n , tanto para hacerlos con B a r r O S 

f l j l S p l 1 i ' ^ v i | ó A r c i l l a s , como también con d r e n a s , © r a v i l l a s , 

x' • x . * J C a l e s y C e m e n t o s 

^ a i ü j ^ u u r h t ' • \ Instalación de Fábricas completas, incluso Hornos, Secaderos, etc., etc. 
(Algunos Productos hechos con nuestras Maquinas) i iuao ^ , i > 

J . F . V i l l a l t a , C . E . — B a r c e l o n a . E s p a ñ a 

rÉTítiiTf urrníMnwfwnn'i 

A l m a c e n e s d e f e r r e t e r í a y q u i n c a l l a 

Aceros, limas, palas, picachones y demás herramientas, hules para suelo y mesa 
Gran Vía, número 8 Teléfono número 1.001 

GRAMÓFONOS Y D I S C O S D E L A S M E J O R E S M A R C A S E N L A S U C U R S A L 
Plazuela de Santiago Teléfono número 1.002 

- ^ i r - J F I . a r o ó j o . - A . 3 d ó s -^U^-

T } o d e c f a s 

V i n o s d e 
n o 

P O S T E S Y T R A V I E S A S I N Y E C T A D A S CON C R E O S O T A P O R E L P R O C E D I M I E N T O R U P I N G 

Postes para transportes de energía eléctrica, teléfonos y telégrafos. 

Traviesas para ferrocarriles y tranvías. 

E N V A S E S D E C H A P A N E G R A , G A L V A N I Z A D O S Y E S T A Ñ A D O S 

fabricados sin remaches, los más empleados para el transporte de Alcohol, aceite, leche, etc. 

Barriles para P A S T E U R I Z A C I O N D E L E C H E Y C E R V E Z A 

M A T E R I A L E S R E F R A C T A R I O S D E T O D A S C L A S E S 

Dirigirse á : ü t r j R O I ® Y 0 . a 

Rodríguez Arias, 1 — Apartado n.0 187 B I L B A O 

mm 

F r i e d K r u p p A . G . - C I r u s o n w e r k 

M A G r D E B U R G . - B U C K A U ( A l e m a n i a ) 

M a q u i n a r i a p a r a e l b e n e f i c i o de m i n e r a l e s , m o l i n o s y t r i t u r a d o r a s p a r a t o d a c l a se de m a t e r i a s . 

Grúas á vapor, h id ráu l icas y e l é c t r i c a s , Cargaderos m e c á n i c o s 
I n s t a l a c i o D e s c o m p l e t a s d e f á b r i c a s de c e m e n t o , m a t e r i a l r e f r a c t a r i o , a f e ó n o s m i n e r a l e s a c e i t e s 

l i n o l e u m , g o m a s , c a b l e s , m a t e r i a l de p l o m o , e t c . 

Representante para el Norte de E s p a ñ a : 

I v B T W i J V . — S a n S e b a s t i á n 



SECCIÓN DE ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O 

Í910 Grand Aires Grand 1910 

v c o n o m i c a m m t e 
puede V. tan solo si emplea la máquina "Fix". Hace mas trabajo que 
20 albañiles con la brocha. No se necesitan andamias. Prestará á V 
inestimables servicios, también, para alquitranar, desinfectar, sulfatar, pintar, etc 
Cada dia encontrará nuevas aplicac ones. Muchos miles funcionando. Precios: 
Pts. 100 á 250. Cada comprador es un propagandista entusiasta 

Pida U. hoy mismo un catálogo fmencionando este anuncio) al importador 
exclusivo para España: MATTHS- GRUBER, Itarriza 7, BILBAO. 

MANNHEIM. 

S E M I F I J A S 

d e v a p o r r e c a l e n t a d o 

c o n d i s t r i b u c i ó n p o r v á l v u l a s « P a t e n t e L e n t z » . 

L a f u e r z a m á s m o d e r n a , s e n c i l l a y e c o n ó m i c a . 
Desde 8 hasta m á s de f O O O HP. 

— Representante general: 
O T T O W O L F , P l a z a C a t a l u ñ a , 9, B a r c e l o n a . 

MATTHS. GRUBER, Iturriza, 7, BILBAO 
Eepresentante General para el Centro y Norte de España 

de las importantes casas oonstmotoras de Material 
y Maquinaria para minas. 

Frolich y Klüpfel en Uaterbsrmen (Mamania) y 
Stephan, Fró'ich y K üpfei enScharle}(Alemania) 

Ventiladores para minas 
Compresores de aire 
Tornos de extracción 
Barrenos pneumáticos 
Máquinas de barrenar 
Retretes y depósitos de agua para minas 
Tubos patentados para el relleno hidráulico 
Tubos de ventilación 

P E D I D O F E R T A S Y P R E S U P U E S T O S ^ 
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P a d r ó H e r m a n o s . • S , e n C 

S u c e s o r e s d e L u i s A l b e r n i 

Manrosa (P.a Barcelona) 

Fábrica de cabos algodón peinados blancos y color para la limpieza de máquinas 
Se remiten muestras y precios franco destino á quien lo solicite. 

NOTA. Se admiten agentes mediante una comisión para la venta d<) los mismos. 

m A R S E N I O A L O N S O 

O f i c i n a y Depósi to: 
H U R T A D O D E A M E Z A G A , 6 

Teléfono 1 . 2 9 8 . - 6 1 1 1 ) 8 0 

G r a n A l m a c é n d e A c c e s o r i o s 7 M a q u i n a r i a 

c o n e s p e c i a l i d a d et; e l t a n j o d e f u n d i c i ó n 
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Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse a ios anuncianta^ caen la R e v i s t a B i l b a u , Mercoaiu, Minera, Industrial y Marítima 
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T u r b o - d i n a m o s , T u r b i n a s h i d r á u l i c a s 

T r a n s p o r t e s d e f u e r z a 

d e c a l d e a r y t o d a c l a s e d e m a t e r i a l e l é c t r i c o 

a d a p t a b l e á d i f e r e n t e s i n d u s t r i a s 

W 

v 

í 

l i 
r | D i n a m o s , M o t o r e s , T r a n s f o r m a d o r e s , a p a r a t o s ( : | 

t A . E . G - T h o m s o n H o u s t o n l b é r i c a V 

( ¡ I S o c i e d a d A n ó n i m a ( J 

A E S T U D I O S B I L B A O f í 

Y P R E S U P U E S T O S G R A T I S C A L L E D E E L C A N O (frente al Circo) ^ 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anuncian-es ciienla R e v i s t a B i l b a o Mercantil, Minera. Industrial y Marítima 
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Qotíi 

F U N D A D A 
E N 1 8 9 4 . 

J>e uhltdad /'ora loj tnincroj. 
ttiiVieroj, indujtrialej,, cotnereiantej 
y / j er jons jdwñeóoe ío en deneral. 

D i f e e t o » Ppopietaplo 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
Bilbao, trimestre Ptf.f», 3,00 
Provincias año 16,00 
Extranjero, id... Foc; 4̂,oO 
Número suelto Ptas. 0,50 
Idem atrasado 1,00 

Se publica los sábados 

R e d a e s i ó n y H d m i n l s t n a c i ó n : Baitnoeta Hldacnat» , 8 
c o r r e s p o n s a l e s : 

LONDON E. C.-Walter Judd,Ltd. 
5, Qneen Victoria Street 

BERLIN. — M p . Rudolf Mosse 
Jerusa'emer Strasse 46/40 

PARH.—.k'hn F. Jones y C.1 
31, bis, Faubourg Montmartre 

BARCELONA—RfHós y C.a 
Rambla del Centro, 37 

PRECIOS DE ANUNCIOS 
Ofertas y demandas.. Ptas. LO 
Anuncios oficiales... » 1,00 

Para los demás anuncios 
pídase tarifa 

Pago adelantado 

R e p r e s e n t a n t e s : 

J o s é y J u a n d e G o y o a g a , B i l b a o 

Plaza Circuiar, 4, 1.° 

: . :GRÚAS D E C A B L E : : : 

F A J A S transportadoras : : : : 

I N S T A L A L A C I O N E S de toda 

C L A S E para transportar : : : 

C A R G A R y descargar : : : : : 

Vías aéreas para cargar barcos, con transporte hasta 500 toneladas por hora 

A d o l f B l e i c h e r t & C ' - L e i p z i g 

. R e g i s t r o d e P a t e n t e s 

— Marcas, Nombres Comerciales, etc., en España y Extranjero — 

REGISTRO INTERNACIONAL DE MARCAS 

Informes Comerc ia le s - G e s t i ó n y C o b r o de C r é d i t o s 

C e n t r o d e I n f o r m a c i ó n I n t e r n a c i o n a l 
Teléfono 1.314 Apartado de Correos, nüm. 7 

L e d e s m a , n ú m . 5 - — B I L B A O 

Sección oficial de la Cámara de Comercio 
Acta de la sesión ordinaria celebrada por la Junta Directiva 

de la Cámara de Comercio el día 25 de Enero de 1912 

(Conclusión) 
E n su consecuencia, esta Cámara de Comercio se atiene y 

ratifica por así exigirlo la realidad, á lo propuesto en el voto 
particular por el representante de esta Cámara en la Comisión 
aludida, suplicando á V. S. I . que, por ahora, el menos transi­
toriamente, continúe constituida esta Cámara en. la forma en-
que lo está en la actualidad. 
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M A R C A 

R E G I S T R A D A 

S d m m e & S i m d t , B i l b a o . Hurtado d ü ñ p , ! 

A L M A C E N D E M A Q U I N A R I A Y T A L L E R D E C O N S T R U C C I O N E S 

Correas transportadoras de mineral, etc , de calidad superior 

G r a n surtido 

de Correas 
de B a t a t a - A t l a s 

y de Cuero. 

C a l i d a d superior 

Jtfoiores JVfctrinos 
á Petróleo 

Noruegos, Tipo Grey, 
seguros como 

máquinas de vapor 
Motores eléctricos 

de Norsk Elektrisk 
Brown Boveri 

Maquinaria 

para F á b r i c a s de 

Conservas 
y para 

jyíotinos harineros 

M o t i n o s 

trituradores 
para minerales 

y otras materias 

desintegradores 

Verdad es que en el Reglamento ya se expresa que tanto 
esta Cámara como las demás d é l a región Vasco-Navarra, se 
adaptarán en lo posible al Reglamento en cuestión, pero en 
obsequio á la claridad, se suplica á V. S . I , que, como dispo 
sición adicional aparezca de una manera termina ote en el Re­
glamento lo propuesto en el apartado B del voto particular 
tantas veces expresado. 

Ahora bien, una vez publicado el Reglamento bien defini­
tivo ó provisional, y con la adición suplicada antedicha, al re­
dactar esta Cámara su Reglamento lo adaptará en todo lo po­
sible y en los menores detalles á lo preceptuado en la Ley y 
en su Reglamento de aplicación, el cual, desde luego, se so­
meterá á su superior y respetuosa aprobación. 

Tales son, Iltmo. Sr., los acuerdos que esta Junta Directi 
va en su sesión del 16 del corriente ha tomado sobre la mate­
ria y espera qne V. S. I . con su recto criterio los considerará 
pertinentes en beneficio del interés general y del elemento 
mercantil representado por esta Corporación. 

E l voto particular que se hace mérito en la precedente co 
raunicación y que esta Cámara conceptúa se dé carácter legal y 
que afecta al extremo que hoy somete á esa Dirección General, es 

«•B Que dado el régimen especial económico vigente en 
»las provincias Vascongadas y Navarra, que supone la imposi 
»bilidad de adaptar en lo esencial la Ley de bases de 29 de 
»Junio último, á causa de no poseer la tributación que sirve de 
»base á la organización que por la expresada Ley se da á las 
»Cámaras de Comercio y de Industria, indispensable además 
»para la formación del censo electoral mercantil y obtención de 
»recursos para el sostenimiento de estos organismos, han de 
»continuar constituidas las Cámaras de Comercio de las cuatro 
»citadas provincias ferales, con carácter transitorio, en la misma 
»forma que lo están en la actualidad, procurando adaptarlas en 
»lo posible á los preceptos de la Ley, asumiendo dichas Cáma-
»ras las prerrogativas y deberes que concede la misma á estas 
»instituciones. 

»Esta Junta Directiva, además, ha acordado reunir á sus 
«Asociados 3n Asamblea General para darles cuenta de su 
>gestión durante el año que ha finalizado de 1911, someter á la 
»aprobación de los mismos los p-esupuestos del ejercicio co­
rriente y al propio tiempo exponerles la situación anormal que 
»á la Corporación ha colocado la publicación del Reglamento 
«provisional para la aplicación de la Ley de Cámaras de Co-
»mercio. 

»Esta Cámara de Comercio espera merecer de la ilustración 
»de V. S . 1. el que se digne percatarse de lo expuesto en este 
«asunto, y no duda que dado su lecouocido celo y entusiasmo 
»por esta institución mercantil, ha de acceder á resolver satis-
ifactoriamente la consulta á V. S I . sometida, atendiendo al 
«ruego formulado por esta Corporación, por ser el más equita-
«tivo y eficaz para el fomento de la misma, dadas las circuns-
>tandas en que se Ualla.» 

Considerando la Junta Directiva la situación anormal en 
que el Reglamento predicho de Cámaras de Comercio coloca á 
esta Corporación por las razones que se exponen en la comuni­
cación anteriormente inserta y que por otro lado considera un 
deber el dar cuenta á los Asociados de su gestión durante el 
ejercicio de 1911, estimó pertinente convocar á la Corporación 
á Asamblea general ordinaria para el 15 del próximo mes de 
Febrero, en la que, además, someterá á la deliberación de los 
asociados lo que ha actuado en materia del Reglamento men­
cionado. 

Asimismo, para presentar á dicha Asamblea, fué aprobada 
la Memoria explicativa de los trabajos de la Junta Directiva 
efectuados durante el año 1911, así como el presupuesto para 
el ejercicio de 1912, que es como sigue: 

I N G R E S O S 

Por cuotas de Asociados 8.250 
Por cuotas voluntarias 8.500 
Por arbitrajes 100 
Por certificaciones 25 
Por otros ingresos 6.500 

T o t a l , p e s e t a s . • . . 23.375 
G A S T O S 

Personal de Secretaria 9.500 
Impresiones y material de oficina . . 1.200 
Biblioteca 300 
Gastos generales 3.500 
Revista Mercantil 2 500 
Alquileres de oficina. 2.000 
Subvenciones 3.000 
Mobiliario 2.500 
Historia del Antiguo Consulado . . . 3.000 

T o t a l 27.500 
También acordó exponer á la Asamblea los motivos que 

existen para que continúe la actual Junta Directiva al frente de 
la Corporación hasta tanto que se resuelva la situación que, en 
definitiva, ha de quedar la misma por efecto del nuevo Regla-
glamento, así como la conveniencia de que se proceda á la 
elección de Presidente, á causa de la dimisión de dicho cargo 
por D Eduardo de Barandiarán y cubrir las vacantes de dos 
vocales que existen en la Directiva por no haber aceptado sus 
cargos. 

Fueron admitidos como asociados de la Corporación los 
Sres. D Cirilo Vallejo, D. Eugenio L Bayo y D. Joaquín L a -
rrumbide. 

Y no habiendo más asuntos de qué tratar se levantó la sesión. 
Firma esta acta el Sr. Presidente de la Corporación conmi­

go, el Secretario General, que fui presente y certifico. 
El Presidente, V i g e n t e E ü l a t e . — £ ; / Secretario General, 

C i r i l o V a l l e j o . 
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Construcciones, Instalaciones y Reparaciones \ 
l E l e o t r o - ^ M C e c á n i o a s \ 

m m m m m n i i s í j ü c i o i e s c o í p l e t j s nu mus 

Oficinas técnicas—A Imacenes— Talleres 

Gran Via, 35 
R . D E E G U R E N I N G E N I E R O 

I CRONICA: M E R C A N T I L I 
E i n d u s t r i a l ! 

El Irati 
Esta Compañía ha acordado aumentar su capital social en 

1.500.000 pesetas, á cuyo efecto emite 3.000 acciones de 500 
pesetas cada una al tipo de 125 por 100, concediéndose el 
derecho de preferencia en la suscripción á los antiguos accio­
nistas en la misma proporción en que estos posean dichos tí­
tulos. 

Dado el crédito y la buena orientación financiera de que 
goza esta respetable Sociedad, puede asegurarse que la opera­
ción se llevará á cabo con el mejor éxito. 

Sociedad anónima de las minas de cinc del Cantábrico 
Sociedad en formación, en París, por una duración de cin­

cuenta años. Su objeto es la explotación de varias minas de 
cinc situadas en la provincia de Santander. 

E l capital es de 1.500.000 francos, dividido en 15.000 ac-
clones de 100 francos Se crean, además, 5.000 partes de 
fundador. 

A las aportaciones se les entregan 900.000 francos en me­
tálico y 2.500 partes de fundador. 
Tipo medio del cambio 

Por Real orden de 31 de Marzo se ha declarado que el 
término medio del cambio de francos en dicho mes fué de 7,75 
por 100, que será el recargo que deberá imponerse á las frac­
ciones inferiores á 10 pesetas y á los adeudos por declaración 
verbal de viajeros, que ge liquiden en Abril, y que han de 
percibirse en moneda de plata. 

Sociedad española de contadores y aparatos hidráulicos 
E n Madrid se ha constituido una Sociedad anónima que 

tiene por objeto la compra venta al por menor de toda clase 
de artículos destinados á la distribución y uso del agua y del 
gas, como así también la representación de casas constructo­
ras de dichos artículos. 

L a duración es de veinticinco años y el capital de 30.000 
pesetas en 60 acciones de á 500 pesetas nominales, al portador 
suscrita en su totalidad. 
Langen y Compañía Sociedad en Comandita 

Retirándose de los negocios D. Guillermo Rink, después 
de haber prestado su valiosa cooperación durante veintinueve 
años á la antecesora de esta importante entidad la «Gasmoto 
ren Fabrik Deutz» y á la actual como socio gestor y Director, se 
ha otorgado escritura pública con fecha 26 del pasado, modi­
ficando la constitución de la Sociedad, la cual queda formada 
solamente por la «Gasmotoren Fabrik Deutz» y D. Pedro Lan­
gen, la primera como socio comanditario y el segundo como 
gestor. 

Valle, Ballina y Fernández 
Esta sociedad asturiana continúa con gran éxito dedicándo­

se á la fabricación de sidras, habiendo obtenido durante el pa­
sado año beneficios que superan á los del anterior. 

Dichas utilidades ascendieron á 236.554,21 pesetas contra 
230,267,10 en el precedente ejercicio, siendo el dividendo que 
se reparte al capital de 1.500.000 pesetas el del 10 por 100, im­
portando, por consiguiente, 150.000 pesetas. Se llevan al fondo 
de reserva 51 707,52, con lo que éste asciende á 250.099,98 
pesetas; se aplican 10.649,58 al Consejo, y 23.562,57 á impues­
tos, quedando un remanente de 634,54 pesetas. 

Compañía de! ferrocarril de Cinco Villas 
E n Zaragoza se ha constituido esta nueva Empresa para 

construir el ferrocarril de Sadaba á Gallur, formando el Conse­
jo de Administración D Benito Paraíso, D. Nicolás de Esco-
riaza, D. Javier Ramírez, el Marqués de Arlanza, D. Pedro 
Bergua, D. Antonio Portóles, D. Virgilio de Escoriaza, D. Cor-
nelio Arellano, D. Manuel de Escoriaza, D. Mariano Gómez 
Guallart. 

Además del capital acciones que los fundadores toman en 
firme, garantizan la emisión de 4 millones de obligaciones, 
que se lanzarán al mercado á medida que se necesiten. 

S o c i e d a d H u l l e r a s d e l T u r ó n 

J U N T A G E N E R A L 
De conformidad con lo que se determinn en los Estatutos 

se convoca á los señores accionistas de etsta Sociedad á Junta 
General ordinaria que deberá tener lugar el día 30 del corrien­
te á las doce del mediodía en las oficinas de la misma, Ala­
meda de Recalde, número 6, para cuya asistencia se tendrá 
presente lo que prescribe el artículo 32 de los precitados E s ­
tatutos. 

.Bilbao, 9 de Abril de 1912.—^ Presidente del Consejo de 
Administracióyi, B e n i g n o d e C h a v a r r i . — E l Vocal: Secretario, 
E l C o n d e d e Z u b i r í a . 

B a n c o E s p a ñ o l áú R í o d e l a P l a t a 

Hemos recibido un ejemplar del Boletín Mensual de los 
principales valores de renta cotizados en las Bolsas de Bilbao, 
Madrid, Barcelona, París, Londres y Buenos Aires, correspon­
diente al mes de Marzo, que publica dicha entidad. 

Entre otros asuntos relacionados con las operaciones que 
efectúa este Banco, inserta dicho Boletín el Balance anual 
en 31 de Diciembre de 1911, de la Casa matriz, el cual arroja 
un total de 364.911.008,92 pesos moneda legal y 19.837.243,32 
pesos oro sellado. 
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A D R I D s 

B a r q u i l l o , 3 3 

Gran Premio Exposición bruselas 19<0 

i 
§ L B M O ¿ 

G r a n V í a y I 

BOMBAS CENTRÍFUGAS 
7 á e p i s t ó n p a r a t o d o s usos 

BOMBAS de vapor DUPLEX 
C O M P i l E S O E E S d e a i r e 

Gran Premio «xposición Brusel.ss 1910 

Un cable aéreo de dimensiones extraordinarias 
{Continuación) 

Tal vez hubiera sido posible construir en la costa de Poveña 
una estación cargadora para vapores; pero como la Sociedad, en 
la ría de Bilbao, posee un amarradero, hacia el cual llega un 
ferrocarril desde Jas minas, se prefirió retransportar el mineral 
lavado á un punto situado cerca de Pucheta, próximamente 
en el medio de la vía, y arrastrarlo desde allí, mediante una lí 

nea secundaria, á la estación de Gallaría del ferrocarril de la 
mina, que lo transporta al amarradero. L a longitud total de la 
vía aérea principal es de 8,1 kilómetros, el camino de retorno 

hasta la estación de carga intermedia de Pucheta 4,3 kiló­
metros y la distancia de Pucheta á Gallarta 1,8 kilómetros. 
Los cálculos se han hecho á base de un transporte de 210 
toneladas de tierra y 105 toneladas de mineral lavado por 
hora. Expresada en toneladas - kilómetros la capacidad es: 
210 x 8,1 + 105 (4,3 -h 1,8) = 2340 toneladas - kilóme­

tros por hora. Esta 
es, con mucho, la 
capacidad más im­
portante alcanzada 
con una vía aérea 
y muchas veces 
circulan aun más 
vagonetas que las 
calculadas. 

E n la mina Car­
men V I I , la Socie­
dad ha ins ta lado 
tolvas enormes, de­
lante de cuyos ver­
tederos se ha dis­
puesto una vía sus­
pendida, sobre la 
cual, abriéndose las 
compuertas de cie­
rre de las tolvas, 
se cargan las vago­
netas de ambas lí­
neas. Después se 
desacoplan del ca­
ble tractor, con lo 

. cual quedan uni-
I das durante toda 

la m a r c h a , aun 
cuando pasan por 
la estación inter­
media de Pucheta. 
Llegadas á la es­
tación de destino, 
las vagonetas se 
descargan desde el 

puente de derrumbamiento en el depósito, que tiene suelo 
inclinado y del cual resbala el mineral á los cilindros del 
lavadero. Una cinta transportadora, situada paralela al puen-
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M u e b l e s y N o v e d a d e s 

p a r a E s c r i t o r i o s 
Pídase el Catálogo general N.0 8 (1911) á Guillermo Triífliger & C.Q : BarcelOM : Balmes, 1 

Gran surtido en Muebles 
y Novedades práct icas 

E n B U k o : D . M A R C O S M U Ñ O Z V i c t o r , E . 

te de descarga, coge el mineral lavado, conduciéndolo á otras 
dos cintas de transporte (sistema Robins) instaladas en zig zag. 
Estas elevan el mi-
nera l á unos 30 
metros y lo echan 
en una tolva en 
la cual se carga una 
parte correspon­
diente de las vago­
netas vacías que 
vuelven del puen 
te de descarga . 
Las vagonetas des­
tinadas al trans­
porte tienen dis­
positivos de deten 
ción automáticos, 
con auxilio de los 
cuales vue lcan 
en la estación de 
Pucbeta para con­
tinuar v a c í a s su 
camino has ta la 
mina. L a descarga 
se hace durante la 
marcha en un pun 
to, que se fija cada 
vez por un tope 
desplazable , de 
modo que tampoco 
en el camino de re­
greso se desaco­
plan las vagonetas del cable tractor. 

De la gran tolva de hierro construida en la estación de Pu-
cheta, se recarga el mineral en las vagonetas de la línea secun­

daria, que conduce á la estación de Gallarta, situada á una 
distancia de 1,8 kilómetros. E n este grabado se pueden ver 

las dos líneas con la estación do Pucbeta, y también la 
porción enorme del terreno que atraviesa la vía. 

(Concluirá). 

E L H O G A R Y LA. M O D A 

Continúa siendo la publicación predilecta de las familias, 
pues, á más del periódico de modas con los figurines de 
mayor novedad y elegancia de París, Londres y Viena y 
notables trabajos literarios, reparte todas las semanas á sus 
suscriptores cuadernos del Diccionario Enciclopédico Ilustrado, 
de la Historia de España y de una novela que, actualmente, 
es la muy notable de Jorge Ohnet, titulada El doctor Ramean. 

Como el precio de suscripción es el de dos reales mensua­
les, no creemos equivocarnos al afirmar que El Hogar y la 
Moda, y su Biblioteca, es la publicación más barata de España. 

L a Sociedad General de Publicaciones, Diputación, 211, 
Barcelona, envía números de muestra gratis. 

I m p o r t a n t e c a s a a l i n j a n a 
fabricando como especialidad bombas y armaduras 
piensa establecer una 

S u c u r s a l et) E s p a ñ a 
y busca por este fin á un ingeniero alemán que conozca 
el ramo y que sepa hablar y escribir el idioma español 
perfectamente, habiéndolo estudiado en el pais mismo. 
Personas que ya han viajado en España tienen la pre­
ferencia. 

Dirigir ofertas bajo cifra D 699 F M á Rudolf Mosse 
Mannheim [Alemania). m 
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P a b l o M a r t í n e z y C o m p a ñ í a 
I n g e n i e r o s 

Antiguos empleados de JÜAN WENZEL Y COMPAÑÍA 

| L u c h a r í a , 2 . — B i l b a o 

p u e r t o d e j S a n t a n d e r 
MineraUs exportados durante et mes de Febrero de 1912 

Vapor 

Suma anterior. 
Peña Rocías 
Peña Angustina 
Leersum 
Esles 
Cartsdyke 
Honthandel 
Portugalete 
J . de Arámburu 
Tordenvore 
Boomberg 
Laboe 
Hilda 
Laura 
Cairnavore 
Inger 
N avarra 
Iberia 
Dr. A. Schmidt 
Matienzo 
Donata 
Amicitio 
Camargo 
Cito 
Falcon 
Ingoldsby 
J . Marychurch 
Oreonera 
E l i 
Astillero 
Tornyvore 
Leersum 
Hispania 

' Total . . . 

Peso kilos NOMBRE 
d é l a mina 

58.925.821 
2.409.410 
2.491.140 
2.165 625 
2957.500 
2.417.488 
2.538 400 
2.95O.900 
2.943.500 
2.042.835 
2.642410 
1.868.540 
2.023.840 
1.297.360 
2.473 337 
1.279.950 
2.083.475 
1.631.890 
3.529 200 
2.959.430 

825.290 
1.585 123 
2.719.180 
1.094.208 
3.428.700 
1 691.700 
1.957.070 
1.786.700 
1.640326 
2.179.100 
2 229 190 
2.187.720 
1.614.624 

Más Maruri 
M.a Mercds 
Complemt0. 
Oreonera 
Alicia 
Heras 
Oreonera 
Idem 
Complemt.0 
Inadvertida 
La Ciega 
Alicia 
Heras 
Complemt.0 
Heras 
01vidada2.a 
Inés 
Oreonera 
Francisca 
Complemt 
C-Cosa 
Francisca 
Alicia 
Oreonera 
Idem 
Heras 
Oreonera 
Complemt.0 
Francisca 
Benito 
Concha 2.a 
Alicia 

128.570 982 

Embarcadores 

Minas Cubaltiro 
Minera B Santdera 
M. Complemento 
Hijos Basterrechea 
The San Salvador 
Minas de Heras 
Carlos Dahlander 
Hijos Ba?terrechea 
M. Complemento 
Cabarga 8. Miguel 
'oto Mro.La Ciega 

The San Salvdor 
Minas de Heras 
M. Complemento 
Minas de Heras 
Mina Azula y C.a 
Cabarga 8. Miguel 
Laureano Díaz 
W. Baird y C.a 
M. Complemento 
Minas de Liaño 
W. Baird y C.a 
The San Salvador 
Enrique Plasencia 
Idem 
Minas de Heras 
Laureano Díaz 
M. Complemento 
W. Baird y C.a 
Minas de Herrera 
Mina Concha 2.a 
The San Salvador 

1 1 1 A L 1 L 1 0 1 1 I C © 
T e l é f o n o 1 . 3 7 4 ^ 

Se recuerda á los señores accionistas para los efectos de 
asistencia, lo que disponen los artículos 29, 30 y 31 de los 
Estatutos Sociales 

Los libros de Contabilidad, Balances y Memoria podrán 
ser examinados por los señores accionistas en la oficina de la 
Sociedad, con tres días de anticipación á la celebración de 
la Junta. 

Bilbao, 10 de Abril de 1 912 —^Z Presidente del Consejo, 
CONDE DE VlLALLONGA. 

s o c i e d a d m i n e r a ^ V a s c o C a t a l a n a " 

Por acuerdo del Consejo de Administración y en cumpli­
miento de lo que dispone el artículo 28 de los Estatutos Socia 
les, se convoca á Junta General ordinaria de accionistas que 
tendrá lugar en el domicilio social, Gran Vía, 1, 4 ° el día 30 
de Abril, á las once de la mañana, para dar conocimiento y 
someter á su aprobación la Memoria y Balance del ejercicio 
que terminó en 31 de Diciembre de 1911. ei 

^ A l t o s J H o r n o s d e ^ V i z c a y a 
E l pasado martes celebraron Junta General ordinaria los 

accionistas de este importantísimo centro fabril, orgullo de la 
industria de esta región y h Mira de España. 

Le aprobaron con el mayor entusiasmo la Memoria y cuen­
tas del ejercicio de 1911, concediéndose expresivo voto de 
gracias al Consejo por su acertadísima gestión. 

Por la importancia que entrañan, reproducimos los datos 
más salientes que aparecen en la bien documentada Memoria. 

E n la fábrica de Baracaldo se han invertido 753.472,94 
pesetas en nuevas instalaciones, en la de Sestao, 379.735,90 y 
en propiedades adquiridas para el enlace del ferrocarril con 
ambas fábricas, 42.061,37, en junto pesetas 1.175 270,21, 
contra 1.728.390,94 en 1910. 

Desde la constitución de la sociedad se han invertido en 
obras nuevas, desde 1 902, la cantidad de 15.101.529,55 
pesetas. 

Fondo de renovación.—Para las atenciones que se satisfa­
cen por este capítulo, se han recargado las cuentas de fabri­
cación con pesetas 1.181311,89 distribuidas en la siguiente 
forma: 

Fábrica de Baracaldo, pesetas 699.041,71; f ibricas de Ses­
tao, 474.644,18; minas, 7 626. 

Además de las cantidades anotadas, se han invertido en 
Gastos de Renovación las pesetas 100.000 que se votaron 
como Reserva extraordinaria al aprobar la liquidación de be­
neficios en la última Junta General. 

Esta suma se ha invertido en la renovación de los hornos 
altos de Baracaldo y Sestao. 

Englobadas ambas cantidades, resulta que lo invertido en 
el ejercicio de 1.911 para gastos de renovación asciende á pe­
setas 1.281.311,89,0 sea pesetas 96 764,68 más que en el 
anterior de 1910. 

Desde la constitución de la Sociedad el año 1902 he han 
destinado á obras de reparación y renovación 11.714.703,15 
pesetas, suma que ha quedado amortizada por completo. 

Explotación de minas.—El mineral extraído por cuenta de 
la Sociedad durante el ejercicio de 1.911 asciende á 249 929 
toneladas, distribuidas en la siguiente forma: Distrito de Tria-
no toneladas 157.461; Ídem de Galdames 92.468; adquirido en 
mercado 313.975; total 563.904 toneladas. 
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ARCADIO D. de CORCUERA y C. 
S u c e s o r e s d e J u a n C a b a l l e r o 

Orajn Vía, 33 teléfono SOI 

G r a n d e s A l m a c e n e s d e M a q u i n a r i a , H e r r a m i e n t a s y A c c e s o r i o s ¡ | 

i 
Máquinas, Herramientas, Accesorios y Materiales para Astilleros, Ferrocarriles, 

Minas, Fundiciones, Forjas, Talleres de construcción, etc., etc. | | 
Las mayores existencias en ejes comprimidos para transmisiones, sillas, cojinetes de engrase $ 

automático, poleas de chapa de hierro y madera, correas, etc., etc. 
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Comparadas estas cifras con las correspondientes de 1910 
resulta una mayor producción en el mineral extraído por 
cuenta de la Sociedad de 41.430 toneladas; mayor cantidad 
adquirida en el mercado 12.803; total 64 233 toneladas, 

Este excedente de mineral se ha empleado en parte (18,000 
toneladas) en mayor fabricación de lingote y en aumentar los 
depósitos, que el 31 de Diciemtue último contaban con tone­
ladas 22.838 más que en igual fecha del año anterior. A estas 
cifras hay que agregar unas 12 á 13 000 toneladao de menor 
rendimiento de los minerales. 

Fabricación.—Los productos obtenidos en el año 1911 
los siguientes. 

Fabrica de 
Baracaldo 

son 

PRODUCTOS 
fábricas de 

Ses» ao TOTAL 

Cok metalúrgico 117.301 
Alquitranes 5.'45 
Sulfato de amoniaco.. . . 1.649 
Lingote í59 '53 
Carriles 43,821 
Chapas y planos 
Viguería 
Chapas galvanizadas. . 
Llantén y palanquilla. 
Barras de hierro y acero. 
Hojalata 
Cubos y baños 

6.790 
IJ.787 

» 
28 118 
41 124 

Tons. 

)) 

U2.717 Tons. 
4 949 » 
1.627 » 

106 747 » 
3 703 » 

10.850 » 
2 454 » 

692 » 
50 672 » 
29 853 » 
9 6S7 » 

230 018 Tons. 
10,094 » 
3 276 v> 

265.900 » 
47 524 » 
17.640 » 
14 241 » 

692 )) 
78 790 » 
70 977 » 
9 687 » 

D 353.290 piezas 354.290 p!e2 as 
Ventas —Las realizadas en el año de 1911 fueron: Alqui­

tranes, 9.817 toneladas; Sulfato de Amoniaco, 3 215; Lingote, 
58.568; Carriles, 46.034; Viguería, 13.032; Chapas y planos, 
14 465; Chapas galvanizada?, 645; Llantón y palanquilla, 
3.713; Barras de hierro y acero, 66 903; Hoj data, chapa negra 
y preparada, 9.788 toneladas; Cubos y baños, 405.270 piezas. 

Apesar de la última huelga, que ocasionó grandes que­
brantos, ha aumentado la producción de lingote en 9 814 tone­
ladas, la de hierros comerciales en 4.698, la de viguería en 
1.062 y la de rieles en 1 959. 

Por el contrario ha disminuido la de llantón y palanquilla 
en 1.459 toneladas y la de cubos y baños en 248 060 piezas. 

Las ventas, como es consiguiente, han seguido el curso de 
la fabricación. 

Se han destinado: 1 318.000 pesetas á amortizar el valor 
de las fábricas y 38 186,78 á atenciones benéficas, morales y 
de enseñanza, 19 337,50 á socorro de 47 obreros jubilados y 
5.055 á 26 viudas 

Por asistencia hospitalaria é indemnizaciones se han satis­
fecho 122.322,81 pesetas. 

Se ha establecido un sanatorio quirúrgico que ha costado 
280.474,67 pesetas. 

Beneficias y su distribución —Los beneficios obtenidos por 
todos conceptos ascienden á pesetas 10.700.666,16 y deducidas 
3.265.260,96 pesetas, por intereses, amortizaciones, impuestos, 
gastos generales y gratificaciones, quedan, pesetas 7.435.405,20 
de remanente, que se acordó repartir en la siguiente forma: 

Pesetas 743.540,52 para el Fondo de Reserva (estatutario) 
y 2,° Fondo de Reserva (voluntario); 594 832,41 para el Conse­

jo de Administración; 4.257.500 dividendo de pesetas 65 
á las acciones; 1.839 532,27 al Fondo de Previsión. 

Con esta distribución, las amortizaciones y reservas de la 
Sociedad quedarán constituidas en la siguiente forma: Amor­
tización del valor de las F ibricas, pesetas 10 220 000; Fondo 
de Reserva estatutario, 6 743.333,28; F^ndo de Previsión, pese 
tas lp.012.833,32.-Total pesetas 31 976 166,60. 

E l Fondo de Reserva á la terminación del último ejercicio, 
supera en pesetas 193 333,28 á lo qua prescriben y ordenan 
los Estatutos y tendrá el carácter de Segundo Fondo de Reser­
va (voluntario). 

Repartidas pesetas 25 el mes de Noviembre último á cuen­
ta de los beneficios del año, restan por sitisfacer pesetas 40 
como dividendo complementario. 

'jy, 

'•a 

3-, 

'M 

% 

U n primer establecimiento a l e m á n , fabri­
cando como especial idad 

Instalaciones para transportar 
que se usan principalmente en minas y que en 
cuanto á su capacidad y consumo de fuerza 
ofrecen grandes Ventajas en c o m p a r a c i ó n á las 
instalaciones empleadas hasta ahora, busca 
para el distrito de Bilbao un representante bien 
relacionado que posea conocimientos t é c n i c o s 
y que sepa la lengua alemana. 

Dir ig ir ofertas bajo cifra J . R. 823j á 
Rudolf Mosse, Berlín S. W. 

ir. 

I 

¡56 

I 

A l t o s H o r n o s d e V i z c a y a 

P A G O D E D I V I D E N D O 

E l Consejo de Administración de esta Sodedad en virtud 
del acuerdo tomado por la Junta General ordinaria de accio­
nistas, en su sesión de hoy, ha dispuesto repartir un dividendo 
de 40 pesetas por acción como complemento de los beneficios 
obtenidos durante el pasado año de 1911 quedando á cargo de 
la Sociedad el pago del impuesto de tres por ciento sobre utili­
dades y el del uno por mil de timbre de negociación que 
percibe el Estado, así como el de tres por ciento creado por la 
Excelentísima Diputación de Vizcaya. 

E l referido dividendo se satisfará desrle ei día 15 del mes 
actual en las oficinas de la Sociedad en B Ibao, á cambio del 
cupón número 20 de las acciones y mediante facturas dupli­
cadas que se facilitarán en las citadas oficinas. 

Bilbao, 9 de Abril de 19\2.~EI Secretario del Consejo de 
Administración, G u i l l e r m o d e I p i ñ a . 
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Buques entrados desde el 5 al h de Abril 1912 

IMPORTACION 

Día 

483 
484 
485 
48C 
487 
488 
489 
490 
49' 
492 
493 
494 
495 
496 
497 
498 
499 
500 

502 
S03 
504 
503 
506 
5°? 

Pabellón 

Noruego 
Griego 
Noruego 
Inglés 
Uruguayo 

Inglés 
Alemán 
Holandés 
Inglés 
Alemán 
Español 

Noruego 
Español 
Uruguayo 
Noruego 
Español 
Español 

» 

Alemán 
Español 
Uruguayo 

Nombre del buque 
Tons 

de 
reg. 

Bogstad 938 
Avra 1519 
Asturias 741 
J. I Short 1447 
Satur 19 «6 
Bernabé 1433 
Manuel.. . . j 1554 
Firgrove í '339 
Georgia . , 2022 
Brunswyk ^349 
Pelica 1310 
Stahlhof 860 
García núm 1 85 
Mar N e g r o . . . . . . . . . ^622 
Santiago 88 1 
Mar Kojo {2()̂ 9 
"osme . . . • 1610 

Ringhorn.. 1078 
Alfonso X I I I '2435 
Alvarado 649 
Antonio I438 
Muidaka ^445 
Dania 2470 
Manu 1226 
Prado 1711 

CAPITAN 

S u m a s a n t e r o r e s 
F. Evensen, 
E Mitiopoulos 
J. H Hetty 
G. P. Boughton 
J. Larrauri 
M . Tribisarrospe 
I . Asteinza 
W. Catanach 
K. Heves 
T. 1,. Teensma 
J. T Jones 
C Hopfner 
H Suárez 
J. Corror.s 
J. vi. Jacobsen 
A. Opitz 
R. Aramburu . . , 
P . Schjott 
L. Sopelana , 

i J . Boix 
A. Maliona 
P. Oyarbide . . . . 
C Bonath 
? Ortiz 
J Landarte 

Kilogramos 
de 

carbón 

T o t a l e s . 

103835060 

> 

» 

» 

» 
2765000 

» 
360250 

» 
» 

800000 

111002560 

Kilogrs, 
de 

bacalao 

2626162 
» 

)) 

1) 
» 

» 
2811 17 
)) 
» 

2907279 

Kilogramos 
de 

carga total 

I363I9'52 
» 
% 
83326 
J» 
I 
» 

» 
> 

280S 
2765000 

43t837 
360250 1 

63474 
77384 
» 
» 

)) 
800000 

Procedencia 

Burdeos 
Rotterdam 
Gothemburgo 
Rotterdam 
Paulllac 
Rotterdam 
Idem 
Idem 
í mberes 
Rotterdam 
Charente 
Nantes 
Manila 
Rotterdam 
Bergen y otros 
Rotterdam 
Idem 
Middlesbro 
Veracruz y escalas 
Londres 
Rotterdam 
Burdeos 
Hamburgo 
Emden 
Idem 

Consignatario ó corredor 

144145481 

Martyn, Martyn y Comp.' 
Chávarri y Compañía 
Andrés Amland 
José Picaza 
Miguel F. Ferrer 
Idem 
Idem 
José L eal 
Edmundo Couto 
Erhardt y Compañía 
Aznar y Compañía 
Miguel P. Ferrer 
Francisco García 
Tomás Urquijo 
Andrés Amland 
Tomás Urquijo 
Miguel P. Ferrer 
Hijos de ástigararga 
Bergé y Compañía 
Restituto de ázqueta 
üribe y Eguiraun 
Sota y Aznar 
Edmundo ( outo 
Hijos de Astigárraga 
Sola y Aznar 

CABOTAJE 

N ú m . 
de 

ord Día 

368 
369 
370 
37' 
372 
373 
374 
375 
376 
377 
378 
379 
380 
38i 
382 
383 
384 
385 
386 
387 
388 
389 
390 
•391 
392 
393 
394 
395 
3-6 
397 
398 
399 
400 
401 

Apare] o 

Vapor 

» 
Balandra 

• » 

> ; 
Vapor 

Balandra 

Vapor 

Goleta 
Balandra 

t 
Vapor 

Nombre del buque 

Marzo 
Portugalete 
Rápido 
Carolina 
Duma 
Antonio 
María Magdalena... 
García número 1 . . . , 

oncha 
Bizkaya. . . . , 
Simón 
Unión núm, 2 
La Cartuja 
Cabo Espartel 
Santoña 
Kataliñ 
Galaico 
Cabo Carvoeiro... ., 
Aurora. , . 
Santander Lequeitio 
Lhurruca 
Castro Alén 
García núm. 3 
¡Duro 
Chío 
jCabo iilleiro 
¡Dolores 
jCabo Corona 
Purificación 

j Evaristo. 
i San Juan Bautista. . 
IGarcía núm. 2 . . . . 
,Dolores ' . . 
iRosario 

Tons. 
de 

reg. 

753 
12o . 
953 
246 
109 
261 

75 
85 
24 
3o 
28 
20 

558 
800 

36 
76 

436 
1857 
35i 

23 
2o 

770 
I IO 
483 
266 
560 

71 
909 

73 
23 
23 
47 
7i 
20 

CAPITAN 

S. A N T E R I O R E S . 
A. Echenique... . 
J . Zalvidea 
A. Mintegui 
i i . Díaz 
C. Mínguez . . . . 
P. Echevarría . . . 
F. I érez. 
J López 
S. Astrálaga. . . . . 
J. Fradua 
jE. Anduiza 
S. Arrásate 
P Manzarraga.. . 
J. F. de la Riva. . 
S. Taramundi . . . 
C. Cortázar 
L. Gómez 
J. Amézaga 
M Echevarría. . . 
R. Chacártegui.. 
G. Acarregui.. . 
I . Ajeo 
J. Méndez 
J. V. Prida 
F. Achurra 
S. Arana . . . . . . . . 
J . A. Iraundegui, 
'. Alsina 

M. Andonegui.. , 
J Basterrechea.. . 
L Andonegui. . , 
H López , 
J. A. Iraundegui. 
J. Urrosolo 

Kilogramos 
de 

carbón 
Kilogrs. 

de 
cemento 

82274180 
19O0000 
2680000 
1890000! 
54oooO| 
180000; 
600000! 
204960: 

» 

923060 

» 
190000 

1050000 
1 

967520 
» ) 

2004080 
130000 
952000 
435000 

» 

15234^ 

196190 

» 

751100 

% 

» 

» 

8 

» 
31050 

» 
D 
i 
% 
t 

U7300 

Kilogrs. 
de 

Vino 
Kilogramos 

de 
carga total 

T o t a l e s . 1 97305330I 899450 

4877998 

i 

> 
t 

» 

¿0696 

274106 

f 
97840 
» 

)) 
» 

» 

108211803 
19COOOO 
268JOOO 
1890000 
540000 
180000 
600c00 
207313 

Procedencia 

8. E. ĉe Pravia 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Gijón 
Pasajes 
Bermeo 

} Idem 
Idem 

% Lequeitio 
923060 Gijón 
206960 alicante 

61400 astro Urdíales 
190000 * vilés 

1050000 S. E. de Pravia 
362368 Barcelona y esc. 
967520 Gijón 

% Bermeo 
31050 Sau Sebastián 

2004080 Gijón 
130000 Idem 
952000 Idem 
436000 S. E. de Pravia 
130854 Valencia y escalas 
115000 Zumaya 
* Coruña 

152340 Gijón 
32000 Deva 
28000'Zumaya 

i9ói9o¡Gijón 
I 18300 Zumaya 

2000 San Sebastián 

5270640' 124298238, 

Consignatario 
ó corredor 

Lhávarri y Compañía 
Sota y Aznar 
Félix Abáselo 
Vda. de B. Otero y Comp. 
A.znar y Compañía 
Chávarri y Compañía 
Francisco García 
Idem 
Restituto de Azqueta 
Luciano Landáburu 
E. de Arriaga y Compañía 
Idem 
Bergé y Compañía 
Idem 
E. de Arriaga y Compañía 
Atanasio Aréizaga 
Chávarri y Compañía 
Bergé y Compañía 
J y J. de Goyoaga 
E. de Arriaga y ^omp.' 
Viuda de Vicuña 
José Picaza 
francisco García 
Aznar y Compañía 
Atanasio Aréizaga 
Bergé y Compañía 
Hijos de Astigárraga 
Bergé y Compañía 
Viuda de Vicuña 
E. de Arriaga y Compañía 
Idem 
Francisco García 
Hijos de Astigárraga 
E. de Arriaga y Compañía 
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ues salidos desde el 5 al de h Abril de 1912 

EXPORTACION 
Núm 

de 
ord. Día 

423 
424 
425 
426 
427 
428 
429 
43° 
43Í 
432 
433 
434 
435 
436 
437 
438 
439 
440 
441 
442 
443 
444 
44 5 
446 
447 
448 
449 
*50 
45' 

452 
453 
454 
455 
4 56 

Nombre 
del buque 

Tons 
de 

reg. 

X ! 

S. A N T E R ' O 
Donata. . . . . 
Renée Marthe 
Bachi 
Nicolás 
Alicia 
•A checolanda.. 
Leonora..... 
Kontzesi 
Ulabrand.. ., 
Georgia 
Susana.... 
Bravo 
Dagrun 
Rosario 
Beberá 
Uranus 
Burndyke.... 
Cairnstrath.. . 
J I . Sbort . 
Norman 
Ogofio....... 
Lalen-Mendi.. 
Firgrove... . 
Bartolo. . . . 
Alfonso XIII. 
Orconera 
Arr luce. . . 
Avra 

12 Ulla Boog. . 
» Cbio. 

Asturias 
M. de Múdela 
Satur.... . . . . 
Nedenes..... 

Kilogrs. 
de mineral 

R E S , 
483 
764 

•337 
•554 
1315 
1238 
1627 

96 
1269 
2022 
1386 
819 
670 

1 :641 
10381 
592¡ 

1084! 
I334'. 
1446 
1194! 
1487; 
i326| 
i339i 
1653' 
2435 
848 

1241] 
i5(9 
1030 
266 
74 f 

1211 
1916 
974 

T o t a l e s . 

816503880 

•954360 
3147690 
338¿32o 
3343520 
3491250 
4223S60 
250260 

3 n 7420 
» 

3204120 
» 

1601400 
3023360 
2215660 

;) 
2633640 
3f54940 
3171380 
28S4320 
3793390 
3528400 
3001280 
4156760 

» 
1851950 
3055630 
3429460 

442520 
2000-OO 
2447040 
4303410 
2400000 

895722220 

Kilogrs. 
de 

lingote 

16115660 

50000 

Kilogrs. 
de vino 
común 

161656C0 

3378849 
5758 

35° 

480 

1129 
185 

150785 
1221 

134 
» 

200 

27190 

> 
481 

2083 
990 

)) 
1573 

28500 
655 
620 

•59 

240 
a 

654 
720 

Kilogrs. 
de carga 
general CARGADOS 

15S80022 
5285'Real de 4súa y G.a 

» Miguel P. p'errer 
580 Erhardt y Compañía 

» Martyn v C.a J. !V1. Rivas, 
» J. IVI de las Rivas 

Echevarrieta y Larrínaga 
Tomás LJrquijO 
Atanasio ^réizaga 
Erbardt y Compañía 
Edmundo Couto 
Cor. s Trading C.0 Ld 
H. de Azqueta 
Comp. b,xplt' m. Pepita 
Aznar y Compañía 
Ricardo Ortiz 
S Santa Ana Bolueta 
Ricardo Ortiz 
J.M. Rivas , .ory sTrad C. 
Luis Ocharan 
Gustavo Motschman 
Sota y Aznar 
[dem 
Ricardo Ortiz 
Hijos de Astigarraga 
Hergé y Compañía 
Erbardt y Compañía 
Macleod y Compañía 
Cbávarri y Compañía 
Salió en lastre 
Atanasio Aréizaga 
Edgar J. Turner 
J. M. de las Rivas 
Kcbevarrieta y Larrínaga 
Félix Abásolo 

» 

58317 
424 

•847 
» 
» 
» 

208058 

406 

664 
48123 

10 

1169 

3602956 16205843 

Destino 

Liverpool 
Calais 
Rotterdam 
Cardiff 
Rotterdam 
Tyne-Dock 
Rotterdam 
Bayona 
Rotterdam 
Habana 
Dunkerque 

iverpool 
Bouc u 

ardiff 
Glasgo W 
Amberes 
Middlesbro 
Newcastle 
Rotterdam 
Idem 
Cardiff 
Rotterdam 
Middlesbro 
Rotterdam 
Habana 
Rotterdam 
Cardiff 
Idem 
Idem 
Bayona 
Rotterdam 
Cardiff 
Rotterdam 
Idem 

Cargaderos 

Uribitarte 
ialdames 

Orconera 
Triano 

dem 
Orconera 

uchana 
Triano 
Orconera 
P. Exterior 
Galdames 
Uribitarte 
Galdames 
Orconera 
Triano 
Uribitarte 
Triano 
Idem 
Cadagua 
Luchana 
F, Belga 
Orconera 
Galdames 
Indauchu 
P. Exterior 
Orconera 
Idem 
Triano 
Lastre 
Triano 
T. Aéreo 
Triano 
Orconera 
Olaveaga 

NOMBRE DE LA MINA 

(General) 
Punta v Escombrera Ayormal 
' otos de la Orconera 
Unión y Mora Bilbao y B . ' F." 
Unión y Amistosa 
Parcocha 
Juliana 
Nicanora 
Cotos de la Orconera 
( Vía ádiz y Málaga) 
San ntonio v Juan 
('Vía Santander) 
Kepita Dolores y San Juan 
Cotos de la Orconera 
A urora Rubia y Justa 
(Lingote, etc.) 
¡Aurora, ristina, Acrisolada 
Unión Amistosa y S. Antonio 
Mal» espera 
Juliana 
Conchas 
Cotos de la Orconera 
Rubia Justa Ayormal 
San Prudencio 
( i pasa ero) 
Cotos de la Orconera 
Mame 
rijlbao, Aur. B. Estr.* Domingo 
(Lastre) 
Petronila. Lorenza y Confianza 
Primitiva 
Unión y Amistosa 
Parcucha 
Axpe y Arrázola 

CABOTAJE 
Núm, 

de 
ord. 

417 
4:8 
419 
420 
421 
422 
423 
424 
425 
426 
427 
428 
429 
430 
43' 
432 
433 
434 
435 
436 
437 
438 
439 
44o 
44i 
442 
443 
444 
445 
446 
447 
448 
449 
450 
4Si 
452 

D í a Nombre delbuque 
Ta™- KilogrB. 

de 
mineral 

de 
reg. 

S. A N T E R I O R E S . 
Maria Mercedes . 
España 
• abo Torifiana. 
Itálica 
María Clotilde. 
Donosti} a 
Mendibil Mendi 
Marzo 
Primero 
Antonio 
Koldobika..... 
J)uma.,....... 
Cabo La Plata , 
García núm. i . . 
Kvaristo 
Dolores.... ... 
Carmen Angeles. 
Aurora . 
Kataliñ 
Unión núm. 2 . . 
Simón 
Concha 
Bizkaya.,.. . . . 
Rápido . 
Galaico 
Carolini 
Rita 
La Cartuja 
Alvarado 
Santiago. 
Duro 
Castro Alen . 
L.abo Silleiro.. 
García núm 3. . 
Portugalete 
Manuel . . . . . . . 

T o t a l e s . 

122 
545 
789 
766 

30 
118 

1646 
753 
777 
26 
3i4 
109 

1857 
85 
23 
7i 
28 

35' 
76 
20 
38 
24 
3o 

953 
340 
346 
716 
558 
649 
881 
483 
770 
675 
110 

1200 
1554 

2464310 

2464310 

Kilogrs. 
de 

lingote 
Kilogrs. Kilogrs. 

de hierro de 
y acero hojalata 

5597000' 24874661 
121223 
•53*5 

446556 240000 

: 10000 

1900 

744229 
84010 

D 
* 
9 

85254O 

533829 

67809 

2626991 i) 
520 

I I 2 9 I O 
» 
560 

» 
IC8090 

I 
» 

I 

» 

» 
» 
i 
» 

» 
14300 
» 
» 

K ilogrs 
de 

tubos 

646713 

2881 

» 

I472I 
% 
> 

Kilogrs. 
de 

alambre 

616978 

14432 

» 

44771 

» 

60 

6347O0O 27742216 2863371 664315 676241 1304305 

Kilogrs 
de 

harina 

1225^05 

47500 
i 

» 

> 

i 
» 
» 
8600 
i 
» 

2000 

» 
4000 

10000 
6400 

Kilogrs. 
de 

vino 

55659^ 

727 
2865 

3537 

» 
35oo 
B 
i 
1000 
3000 
1800 
800 

Kilogrs. 
de carga 

total Destino 

55005893 
121223 Santander 
122743 

1046540 
35641 
27363 
> 

1641276 
IU27S9 

» 
23203 
» 

13697 

Caitagena y esc 
Palamós y esc. 

licante 
Ribadeo y esc. 
Gijón 
Castro Urdíales 
S. E. de Pravia 
Gijón 
S. E. de Pravia 
Idem 
Idem 
Barcelona y esc. 
Hjes y S. Sebas 
Deva 
Zumaya 
Lequeitio 
Gijón 
Castro Urdiales 
Lequeitio 

20303 Bermeo 
i6620 Idem 
18095 ^em 

581284 Sanldcar 

923 

533829 
> 

879 
109009 

San E. de Pravi; 
ijón 

Santander 
iijón 

Idem 
Santander 
Pasajes 

âstro Urdiales 
Pasajes 
Gijón y Avilés 
Castro Urdiales 
Idem 

573824 5972I3Í0 

Cargadores 

francisco García 
Varios 
Altos H. y otros 
V arios 
Idem 
1 astre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Altos H. y otros 
Idem 
Lastre 
Idem 
Var os 
Lastre 
Idem 
v ari os 
Idem 
Idem 
Idem 
Félix Abásolo 
Lastre 
Idem 
Gral de tránsito 
L. Landaluce 
Gral de tránsito 
(Bacalao de trán.) 
Altos H y Rivas 
Lastre 
Varios 
Altos H . y otros 
Lastre 
Idem 

iMineral exportado durante la última semana: Para ©1 ©stranjero, 79.218.340 k. Cabotaje, 000.000 k. Total 79.218.340 k. 
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Valores negociados en Bolsa»—Cotizaciones de la semana 

Titulo de la empresa 
A C C I O N E S 

B á ñ e o s 
De Bilbao 
De Vizcaya 
Crédito Unión Minera , , 
Guipuzcoano 
De Vitoria , 
De Gijón . ., 
De Burgos , . . , 
De Cartagena.... , , . , 
Hispano Americano. . . 
Español Río la Plata... 

pevvoeavviles 
Vascongados 
De Bilbao á Portugalete. 
De Santander á Bilbao. ., 
De Castro Alén (ord.).. . 
De Castro Alén (esp.). . 
De La Robla 

flavietfas 
Sota j Aznar 
Bilbaína de Navegación. 
Unión 
La Actividad 
La Estrella . 
Olazarri 
(Marítima del Nervión. . . . 
Marítima de Vizcaya . . . . 
Naviera Vascongada 

M e t a l ú p g i e s s 
Altos Hornos de Vizcaya 
Talleres ae Deusto , 
Tubos Forjados 
La Basconia 
Aurrerá , 
Gonstrucciones Metálicas 

]<9iDei>as 
Argentífera de Córdoba. 
Anglo Vasca de Córdoba 
AlcRracejos en Córdoba. 
Minas de Prellezo 
Peñañor, en Sevilla . . . ., 
Cala, en Huelva 
Hulleras Babero y Anexas 
Irtín y Lesaca 
Gabárceno . . . . . . . . . . . . 
Minas y f-c. de Carrefio. . 
Argentífera de Almagrera 
Hulleras del Turón 
Gollado del Lobo 
A t i l a n a . . . . . . . . 
Villaodrid. 
Sierra Alhamilla 
Minas de Heras . 
Hullera Vasco-Leonesa . 
De Setares. . , 
Propietaria Mina Geferina 
Azufrera Goto de Hellín . 

V a v i as 
Unión Resinera Española. 
Unión de Explosivos. . . , 
Unión Eléctrica-Vizcaína. 
Electra Indust. Española, 
Eléctrica del Nerv ión . . . . 
T, de Bilbao á Durango . 
G.a de Seguros Aurora . . 
Plomo y Estaño laminados 
Hidráulica del Fresser. 
Hid ro -E léc t r i ca . . . . . . 
Cementos Pbrtland Sestao 
Electra de'Viesgo 
Papelera Española 
Alambres dél Gadagua. . 
Bodegas Bilbaínas 
G.' Vinícola N. España. 
Sd. Gral. Ind. y Gomercio 
Algodonera Guipuzcoana. 
Diques Eúskalduna 
Bodegas Franco-Españolas 
Azucarera Española, pref. 
Idem idem ordinaria... . 

324 oc 
294,00 
500,0c 
230 
i 5 5 
i75 
202,50 
'15,00 
:42.75 
4i3,00pts. 

100,25 
169,00 
9o,5o 
81,00 

106,00 
46.50 

120,00 
21 40 
24,00 
18,50 
40 
34,5° 

121,00 
101 
79 

297,00 
117 
118 
85 

134 
55.00 

150 
110 20 100 
75.00 
91,5° 
64,00 
65,00 

120 
5o 
iO,00 

106 
122 

5.00 
94,00 

¡So 
62 

100 
850 
100 
118,50 

97.00 
270,00 
135,00 
100 
195 
35.°° 
50,00 

120 
35 

110,00 
120,25 
38 
70,00 

120 
JOO 
163 
215,00 

62,50 
51 
96 
46.75 
30 

de 

Día 

Fecha 
la operación 

Mes 

Abril , . . 

» 
Octu1 re h kiil . 
iSeptbfe, 
jAbri?. . Ag' Lo.... 
Enero. 
Abril. , 

» 
Marzo.. 
Abril . . 
,) unió.. . 
Octubre 
Abril . 

Febrero 
A b r i l . . . 
Marzo. . 

» 
Novbre 
Enero. . 
Febrero, 
Julio .. . 
Marzo . 

Abril . . 
Julio . . . 
Marzo. . 
Febrero. 
Dicbre.. 

i 
Enero.. 

Julio . . . 
Abril,. 

» 
Febrero 
Abril . . . 

» 
Mayo . . 
Abril . . 
Novbre 
Marzo. . 
Agosto. 
Abril . . 
Marzo.. 
Agosto . 
Mayo. . 
Marzo. . 

» 

A gosto 

Abril . 
» 

Junio . . 
Üicbre . 
Abril . . . 
Enero; . 
Octubre 
Marzo. . 
Abril, . . 
Octubre. 

» 
Abri l . . . 
Dicbre 
A bril. . 
Junio.. . 
Marzo . 
Febrero 
Novbre. 
Agosto., 
Febrero 
Agosto., 

Año 

912 
912 
912 
911 
911 
910 
910 
911 
912 
912 

912 
912 
912 
911 
911 
912 

911 
912 
912 
912 
908 
912 
912 
902 
912 

912 
909 
909 
906 
g t i 
911 

909 
909 
9 12 
911 
911 
912 
912 
912 
912 
910 
912 
907 
912 
910 
912 
912 
905 
911 
911 
911 
909 

912 
912 
912 
911 
907 
912 
912 
907 
912 
912 
909 
908 
912 
910 
912 
907 
912 
905 
909 
908 
912 
909 

Capital 
millares 

de 
P e s e t a s 

30.000 
15.000 
20.000 

5.000 
3,000 

10.000 
3 000 

10.000 
100.000 
110.000 

20.000 
5,000 

12.500 
i.50o 
1 000 

20.264 

1.500 
2. 100 

16.000 
3.00c 
1.121 
7.000 
2.500 

535-750 
3.125 

32.75o 
1.000 
1.500 
7.000 
í .500 

12.500 

I .500 
3 5oo 
2.000 
1.500 
4.500 

15.000 
5.000 
5 090 

500 
500 
000 
000 
500 
000 

1,00o 
1.000 
6.350 
2.000 
1.000 
1.000 
4 750 

20.000 
25,000 
18.000 
2 500 

400 
2. 150 

20.OOO 
I . 500 
3 , OOO 

20.OOO 
2.000 
I . coo 

20.000 
787 v 
6.000 
4 coo 

25.000 
1 .650 

15.000 
2.000 

43 000 
43•000 

se <j 

2, a. o ® 

500 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
175 
500 
500 
500 
500 
250 
210 
250 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

50 
50 

250 
500 
500 
500 
500 
5oo 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
500 

'.OOO 
1000 
500 

1000 
1000 

500 

250 
100 
50c 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
100 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

Todo 
90 7. 
30 » 
60 » 
50 » 
50 . 
20 » 
Todo 
40 7. 

Todo 

Todo 

Todo 
)) 
» 

Fodo 

Todo 

"odo 

Todo 

Todo 

30 
Todo 

Divi­
dendo 
anual 

14 O/O 
8 » 

12 > 
8 » 
6 » 
8 » 
7 » 
6 » 
9 pts 

12 ptS 

3 0/0 

1 Vá7o 

50 pts 
6 0/0 

712u/. 
7 0/c 

OBLIGACIONES 

» 

C o m p a ñ í a s úz petiposaffl les 
Bilbao á Durango.—1.a 

» » emisión 1902, 
» á Poitugalete, l.B emisión, i,a serie 
» » i.» » 2.a » » b 2.a » 

Santander á Bilbao, emisión de 1895 
« « » de 1898 . 
» » » de Oüfl 

» de 19)2 
F c. de Tudela á Bilbao, 1.a serie 

» de » á » 2.a » 
« d e » á » 3.a » 
» de Valladolid á Ariza serie, A,. . 
» de Almansa á Valencia y Tarragona 
» de Asturias, Galicia y León, 1.a hipoteca 
» de Zaragoza á Pamplona y Barcelona (prioridad) 
« del Norte de España 1.a serie 
» del Norte de España emisión de 1905 
» de nurango á Zamárraga, 1.a serie 
• de Madrid á Zaragoza y Alicante, serie C 
» de Alar y Santander 
» de La Kobla. 
» Vasco-Asturiano 1.a hipoteca 

2.a id 
» Económicos de Asturias 

C o m p a ñ í a s fia^/levas 
Bilbaína de Navegación , 
Navegación Bat i , 
Naviera Vascongada 
Sota y Aznar (fuera de bolsa) .. 

C o m p a ñ í a s ]Vtioat<as 
Sierra Menera (fuera de bolsa) 
Hullera Vasco-Leonesa 

Capital 

Ptas. 

C o m p a ñ í a s de e les t f i s idad 
Tranvía Eléctrico de Bilbao á Durango y Arratia.... 
Hidroeléctrica Ibérica (fuera de bolsa) 

Jun ta de Obves del Puerto de Bilbao 
Emisión de 7 de Enero de 1899 i por 100 (4.° empréstito 

» de 1.° de Diciembre de 1905 (5.° empréstito... 
C o m p a ñ í a s de i ndus t r i a s vacias 

Papelera Española 1.a serie 

15 pts 
2 7 . 

7 0/0 

3 or 10 » 
6 0/ 

100 » 
10 » 

0/0 

3 0/0 
3 » 

5 0/0 
6 

57o 

13 » 

5 Pts 
5 Va 

15 » 

ReSUmeñ: Fondos públicos, 566.600; 

Totall7295 750 Libras, 26.S29 

Acciones, 454 650; Obligaciones, 274,500 

Francos.,.233,100 Marcos, o 000, 

Scieodad Altos Hornos y Fábrica de acero de Bilbao 
1 Metalúrgica y Gonstrucciones de Vizcaya. 
• Aurrerá 

Algodonera Guipuzooana 
Ayuntamiento de Bilbao, 4 por l̂ O 
Car eteras de Vizcaya, emisión de 1 »05 .... 
Cédulas hipotecarias, 4 7. S'íO ptas. niimeroa l á 23,»)H. 
Unión Resinera Española (fuera de bolsa) 
Diques Euskalduná. id , 
Construcciones Metálicas 

600 
500 
600 
100 
600 
600 
600 
5f;0 
600 
600 
600 
2F.0 
500 
476 
500 
475 
6O0 
500 
600 
500 
475 
600 
600 
500 
bo0 

500 
503 
600 
5J0 

500 
690 

503 
600 

500 
600 

roo 
500 
500 
500 
500 
530 
603 
6)0 
600 
590 
50!» 
50'» 

Interés Última 
cotización 

.v , 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
5 
5 
5 
5 
6 
3 
3 
3 
4 
4 
3 
6 
4 
6 
6 
4 

6° 
5 

4 V2 
4 
4 
4 
5 
5 
4 Va 

95,00 
90,50 

100,50 
97, i0 

Í00,50 
97,60 
9:j,60 
9t),6o 
95,50 

104,25 
l(;4,6o 
\08,oo 
10̂ ,70 
96,00 
77,25 
83,50 
80,60 
9T,r>0 
!«5,26 
95,00 

108,50 
88,50 

103,1)0 
105,00 
98.00 

90,50 
90,0u 

10 .,00 
101,00 

101,00 
103,00 

95,00 
104/0 

101,00 
10I,C0 

101,45 
101.25 
94,00 

101,00 
102,50 
tOMO 
96,25 

101,50 
1(2,25 
101,'0 
100,?5 
« ,10 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado . . . 
Interior fln 
Amortizable al 5 por i0!) 
Amortizable al 4 por 100 
Acciones F-c. N. de España. 

Id, 
Id, 
Id. 
Id 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 

Francos 
Libras . 

Madrid, Zarag y Alie. 
Banco de España . 
Tabacos 
Altos Hornos. . . 
Explosivos. . .' , 
Azucarera Gt-.deE. pf 

id. ordinrias 
Banco Hisp. America, 

id. Esp R. la Plata 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior 
Acciones F-o del Norte España 
Id. id. Madrid Zaragoza, Alioa 
Oblig. F-o. Vallad, á Ariza, 5 

Id. F-c. id. id. 4V27 
Id. F-c. id. id. 4 5/o • 
Id. F-c, Norte España ! 905, . 
Id. F-o. Aira. Vh I . Tar. espec 
Id. F-c. id. id. adherid. 

Ayuntamiento Barcelona 
C.a Gral, Tabacos Filipinas. . . 
París, cheque 
Londres, id 

BOLSA DE FAEIS 
Benta Francesa 3 por 100. . . 
Exterior español 4 por 100. . . 
Interior español 4 por lud. . . 
Rusa 1906, 5 por 100. . . . . . 

Id. consolidada 
Id. 1909, <» Va por 100 

Brasil í>b9 i por 101 
Banco Nacional México . . . 

Id. de Londres y México . 
Acciones Norte de España. . . 

Id. Madrid, Zarag. y Alio. 
Rio-Tinto 
Tharsis 
Obligaciones F-o. Andaluces, . 

Id. id. Norte .a serie 
Id, id. Ast.j G. y León 

Cambio sobre España . . . . 
Idem sobre Londres 

Día 

84.4. 
84 7.. 
101.So 
93 3... 

498.6 
4>8 0n 
4 J8 5*» 

3̂.00 
00 MIO 
267.00 
00 00 
00.00 

OOd.Oo 
473 O'» 
I11T.66 
00.00 

84.811 
10 .50 
97 65 

103 05 
000.00 
00.00 
90.6 1 
96.51 
7 7.*7 
94.7o 

000.0 1 
107.60 
27.16 

93 00 
9í.;2 
79.20 

106.2" 
Ou.Oc 

lul.Pi 
88.60 

929.0" 
o 16 00 
466.0" 
465.0't 

1 9'6 ÜO 
OOK.00 
315.eo 
3*4.00 
á55.00 
464 76 
25.22 

Día 9 Día U 
84.75 
CO O'i 

101 9 1 
94 00 

oo3,5 1 
490.,10 
4M..0 
281.00 
O0O.O0 
267 .m 
00.0" 
16.&(i 

030.nü 
470.00 
107 2!, 
27.(4 

84.9 
109 75 
97 80 
104.00 
000.Oh 
OO.ftO 
96 62 
96.2í) 
77.36 
94.7 

Ô .i.OO 
107.35 
27.0» 

»i 6-
96 -io 
79 i0 

í 06.3i» 
00 00 

101.40 
86.90 

9H7.00 
551.00 
48ii.0i' 
456.0( 

1.991 Od 
OOo.OO 
317.00 
362.00 
352.00 
466.50 
25.22 

U 8 
ou on 
101.75 
9*.0(. 

502 ')'• 
489 00 
45-i.OO 
2"i.0o 
03O 0C 
t69 0(i 
45.00 
16 5 

14J. 0 
47I.WJ 
107 20 
00 00 

81 
101 
97 

104 
000 
03 
9 i 
96 
77 
94 

Oi.O 
107 
27 

6a 

92 67 
«ó. 3 
Ta 10 

106 6" 
00.00 

101.43 
88 60 

936.00 
545.00 
489.00 
456 00 
.971.00 
00O.Ü0 
3 5.0;. 
362.00 
3Í4.00' 
466.5'' 
15.23 

Día 11 

84 90 
00.C0 
Í01.70 
9t.00 

000 00 
000.0' 
4-3.00 
284.00 
000.00 
000.00 
00 00 
00.00 

142 6" 
47,'».00 
107.00 
00.00 

84.92 
99.90 
96.90 

104 00 
0̂ 0.00 
00.00 
94.62 
98.87 
77.76 
94.76 

000.00 
107.10 
27.04 

95.00 
90.2 o 
00. oO 

106,50 
00.00 

101.2) 
00.00 

929.00 
543.00 
466 00 
451 00 
.963.00 
(iüO.00 
313.00 
361.00 
364.00 
468.76 
26.20 

Día :2 

84.66 
00.00 

101 65 
91.20 

499.50 
484 63 
454.00 
2h4.50 
000 00 
2:i.('0 
44.7i 
1G.00 

142.60 
473.00 
10Ó.95 
26.88 

84.90 
.99.;5 
96. s5 

104.00 
000.00 
OD.OO 
95.75 
96.60 
77.80 
94.80 

000.00 
106.95 
27.00 

92.75 
94 97 
00.00 

106.40 
00.00 

101.30 
00.00 

929.00 
648.00 
«60.00 
463.00 
965.00 
000 00 
312.00 
365.00 
354.00 
467.50 
25.2(1 
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v ü B 7 I I f i l P l f f x M U E B L E S & D E C O R A C I Ó N 

I n s t a l a e i o n e s e o m p l e t a s d e o f i c i n a s y d e s p a c h o s p a r t i c u t a p e s 

Muebles para escritorios 
P r o y e c t o s y p r e s u p u e s t o s g r a t i s 

L A G R A N B R E T A Ñ A • 
6, E S T A C I Ó N , 6 

é m 
m 
# 

m 

V 

i 

m 

- 1 1 

t i 

Société Genérale 
C A P I T A L : 4 0 0 M I L L O N E S D E P E A N C O S 

Sociedad Anónima fundada en 1884 
D o m i c i l i o s o c i a l : 6 4 - 5 6 , nr je d e P ^ o v e n c e ^ P a r í s 

9 3 S U C U R S A L E S Y A G E N C I A S E N P A R I S © 8 0 0 E N P R O V I N C I A t S U C U R S A L E S E N L O N D R E S 
Sociedades filíales en Bélgica, Rusia, Suiza, Alemania y Africa 

2.000 C O R R E S P O N S A L E S B A N Q U E R O S E N E L MUNDO 

Sucursal de San Sebastián: 1, Miramar 
P i i n cipa les operaciones 
Descuento de Papel Comercial—Cobros sobre España y Extranjero 

Bolsa—ConservaciÓD especial de títulos, Garantías contra los riesgos de reembolso á la par—Cambio de monedas. 
Giros, Mandatos y Cartas de crédito circulares sobre todas las plazas de España y Extranjero. 

Anticipos sobre valores. —Alquiler de cajas fuertes para guardar alhajas, documentos, platería y objetos preciosos. 

51 

C u e n t a s c o r r i e n t e s e n P e s e r a s , F r a n c a s , L i b r a s e s t e r l i n a s y M a r c o s 
intereses que se abonan hasta nuevo aviso en los depósitos de pesetas y francos 

A l a v i s t ' i . 2 p o r 100 
A t r e s mes** f i j o s , . 2 ^ p o r 100 
A S ' ñ s m e t e s 3 p o r 100 

S o c i e d a d H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a 

P A G O D E D I V I D E N D O A C T I V O 
Este Consejo de Administración ha acordado el reparto de 

un dividendo activo de 2 y medio por 100 , ó sean 12 ,50 pese 
tas por acción, libre de impuestos que con el 2 y medio por 
100 repartido en Julio, completan el 5 por 100 correspondiente 
al ejercicio último. 

E l pago se hará contra entrega de cupón número 12 desde 
el día 20 del actual, en Bilbao, por el Banco de Vizcaya y en 
Madrid en casa de los Sres. Aldama y Compañía. 

Bilbao, 11 de Abril de 1 .912 . —Secretario, F . Y s l a . 

B O L E T I N f a M I N E R O 
Newcastle on Tyne 10 de Abril de 1912 

A consecuencia de la huelga no hay carbones que cotizar. 
P L O M O S . — Hoy los desplatados extranjeros valen de 

£ 12-03-9 á £ 12-05-0 y los ingleses de £ 12 08 9 á £ 12-11-3 
por 1016 kilogramos—Los argentíferos á £ 12 06-10 Vs-

L A P L A T A FINA—Disponible á 29 */, peniques — E n ­
trega á dos meses á 29 78 peniques.—Todo por onza inglesa. 

Precio de carbones españoles 
Asturias: granzas lavadas, 16; menuaos levados, secos, 13; idem 

f agua y para cok, 15; mezclas para ef«s, 14; sobre vagón en las 
minhs y á hordo en Gijón ó Aviiés de 3 á 4 péselas más, según 
cargadero; Puertollnno: avellanas lavadas, 12 en vagón por con­
tratas: León: Galletas lavadas, 2» pesetas; menudo lavado, 14; 
sobre vagón; Antrancitas de Santibáñex (Palencu ): Galletas lava­
das, 28 pe-etas; granzas idem, 20; Cok en Gijón ó Avi és: 23 á 26; 
Belmez, primera, 40. 

Bo sa de metales.— Ultimos precios de Londres 

T e l e g r a m a s d e l o s S r e s . T h o m a s M o r r i s o n y C o m p a ñ í a 

Cobre.—«Standard».. . . 
« s 8 meses 
» Best Se'ected . 

Estaño del Estrecho. . . 
» 3 meses . 
» Ingleses.—Lingotes 
» » —Barritas 

Plomo Español. . . 
Hierro.—Escocés.—Warrant 

% Middlesbro . 
» Hematites . 

Acciones Rio-Tinto . 
> Tharsis . . 

Plata 
Esterior Español . . 
Cambio á 3 m/f . . 
Regulo de antimonio 

Día 9 

70- 10-0 
71- 07-6 
OO-.O-O 

i9S- 5-0 
Ho-O )-0 
2)1-00-0 
•2(t3-'iO-0 
16-03-ü 

aS/ )0 
52 'm 
6H/0Í 
6-'io-o 
¿6 7"* 
92-/IC 
OO-I/O 

28 OO-'i 

Día 10 

67-0 i-6 
7u-o5-o 
Oii-Üil-O 

ia«-oo-o 

aoi-ao-c 
2 3-oo-n 
16-'5-0 

bStíi 
52/04 
6t>' 9 

77-17-6 
6-0'.-0 

üó-07/08 
92-/ 0 
0 -0/0 

28-C0-0 

Día 11 

70-0-0 
7:-(i;-o 
OO-OO-O 

197-15-0 
194-"5-0 
202-00-" 
20-o\i-0 
16-05-0 

5ÍÍ/01' 
B-i/oo 

7S-10-0 
6-00-0 
27-0/0 
93- 0 
00-0/0 

2 s 00-0 

Día 12 

70-09-0 
n- '7-0 
1)0-00-0 

197-10-0 
t -4-00-0 
203-00-0 
5i04-Oii-0 
16-OB-O 
B9/08 
63/06 
BH/OO 

72-12-6 
6-00-0 

26-15/16 
92-/Ü0 
00-o/a 

2S-00-0 
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Cotización de hierro en Glasgow 
Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao 

Abril 9 Escocia 52/- Hematites 66/09 
> 11 > 52/11 > 67/06 
> 12 > 53/07 y 68/10 

Abonos químicos 
N o t a d e p r e c i o s d e l a s p r i m e r a s m a t e r i a s p a r a a b o n o s . 

D E LA CASA OtTO M E D E M , V a L E N G ! A - B A R C E L O N A - S E V I L L A - t i l L B A O 
cuperfosfato de cal 10(12 por 100 franco estación. . . Ptas. 6,50 

» » 1¿[14/ — 
» » u'lS 1 Acido fosfórico soluble al ~ 7 95 
; * ir;¡i7 ^ agua y citrato en sacos de ' 
l l & lO^dogramos. 
» » 18(20 \ — 8,50 

Superfosfato concentrado 43(48 por 100 — 28,ü0 
» 15 por 100. ( — 6,6ü 

Escorias Thomas, 16 » ] Acido fosfórico total en — 6,90 
marca Estrella. 17 » ) sacos de 75 kilog. — 7,20 

» 18 » ( — 7,50 
Cloruro potasa 80(85 por 100 pureza en sacos de 100 kgs. — 26,50 

» » » » » » — 
Sulfato » mínimum 90 por 100 » » — 30,50 

» » a 96 » » » — 
Polisal potásica 20 por IfiO potasa pura » » — 13,50 

» 30 » » ^ » — 15,50 
KainiU 12,4 por 100 » » » — 7,75 
Nitrato de sosa 15(16 por 100 ázoe en sacos dobles. . — 30,i0 
Sulfato de amoniaco 24(25 por 100 amoniaco buen gris. — 4u,00 
Nitrato de cal 13 por 100 ázoe en barriles de 100 kgs. — 29,00 
<'al azoada 18(20 » » » 200 » — 28,1̂ 0 
Cianamida 15(16 » en sacos de 100 kilogramos. . — 27,50 
Sulfato de hierro en polvo — 

» grano — 
Azufre precipitado Schloesine /Hln sacos de — 17,00 

» » sulfatado Schloesing.\ 46 á 50 kgs. — 24,00 
Caldo bordelés en latas de 25 á 50 kilogramos. . . . — SO.Oj 

» * » » ) » 2 » 96,10 
Py rallón en barriles de 100 kilogramos — 37,b0 
Su'fato de cobre en barriles de próximamente250 kgs. — 70,00 

Joven francés, desea aprender español, y entraren casa 
Comercial ó familia, como meritorio. 

Sabe alemán é ioglés. 

I Y A N K E H E R M A N O S 
9 A G E N C I A D E A D U A N A S ¿ 

Comisiones, Consignaciones, Embarques, Seguros marítimos 
! B I L B A O 
• Sucursales: IRÚN, PASAJES, HENDAYA ? 
| T e l e g r a m a s : Y A N K E . — B I L B A O | 

s significa «sacos», f «fardos», c «cajas», b «barriles», y las canti­
dades son kilos, donde no se indique otra cosa. 

I m p o p t a e i ó n 

Buques con curga entrados hasta el 12 de Abril de 1912 

Vapor alemán URANUS. De Ambares: 4 b. 813 loza, R. Talasac; 
2 e. 295 accesorios, 10 c. 2.025 cilindros, 2 c. 415 piedras litografi-
cas, 10 b. 3.382 sulfuro de sodio, 1 bobina 298 alambre de cobre, 3 
bobinas 9.745 cable de idem, 6 bultos 182 piezas de hierro, 1 jaula 
80 colofonia, l e 12 piedra artificial, 5. c. 571 azul de Ultramar, 
1 c. 340 ferretería, 1 c. 22 taladros, 5 balas 206 placas de asbesto, 
1 c. 787 juntas, 2 c. 99 accesorios de metal, 59 bultos 5.024 chapas 
de acero, Yanke Hermanos; 205 bultos 11050 material para ferro­
carriles, Orenstein y Koppel-Arlhur Koppei; 1 c 63 maquinaria, 
Sheldon, Goenaga y Compañía, 3 c. 1 029 material eléctrico, Talle­
res de Deusto; 22 bultos 1.850 plantas vivas, ^achíes Hijos; 12 
bultos 1.803 maquinaria, 1 c. 72 alambre de plomo, 3 c. 220 ferrete­
ría, 5 c. 1015 cartón, 12 radiadores 1.078 hierro, 4 c. 6ü0 barniz, 
4 c. 180 piedras, 21 bultos 1.506 guadañas, 30 bultos 2.682 horcas, 
6 c. 372 acero en barras, A. Conrad y Compañía; 5 c 4¿9 maquina­
ria, Garteiz Hermanos, Yermo y Compañía; 1 c. 180 patatas y 
maiz, F. Kahrm; 2 b. 293 tubos de cobre. Altos Hornos de V í z c h -
ya;i39s. 15 500 dolomía. Fábrica de San Francisco; 120 bultos 

14 OOi materiales para vía aérea, M. Taramona; 4 c. 742 plantas 
vivas, D Urutíla;2t D. 5.0.4 aceites, Urízar y Aldecoa; 2 c. 152 loza, 
S. Cortina; 81 bmtos 2.750 madera arqueada, Igarlua y Compañía; 
7 buitos 39Ü mueoles, tí. Jacques, 70 radiadores 5.340 hierro, Ara 
Hermanos, Raquero y Compañía; 73 atados 6.494 tubos de hierro, 
M i_eduux y compañía; 10 c. 11^2 grasa, Arteche y Zulaica; 23 c. 
2:¿Q1 guadañas, Hijos de j l . Yohn y Compañía; 4u paquetes 9.560 
duelas, 19i s. ¿U.OyO magnesita, C Hoppe y Compañía; 25 bultos 
36 bu5 maquinaria y accesorios, 4 bultos "24 890 volantes, ! bulto 
7.54ü basimor, 2 c. 2.440 traviesa i, 1 c. 6.820 árbol, 1 c. 9.050 bom­
ba, 1 bUito 4 010 soporte, J. DuDois; 1 barril 146 hierro, A. Zuviila-
ga; 1 c. 180 ferreiüria, 1. Iluarte; 12 b. 3.307 madera para aros, 
H. Rochelt é Hijus, 6 c. 858 papel y sobres, Guevara y Compañía; 
lu jaulas 17.100 vidrio gruesj, luO s. 5.000 greda, 11 jaulas 2.175 
barro. 5 b. Í.I18 grasa, 8. b. IM'Á petróleo, 79 c. 10.253 maquinaria 
agrícola, 237 c. 3o 870 ladrillos refractarios, 185 b. 60.380 magnesi­
ta, 90 s. 11.5U0 tierra refractaria, á la orden. 

Vapor español R I T a . De Liverpool: 3 c. 754 tejidos, 4 jaulas 474 
lavabos y palanganas de barro, 5 c. 505 ferretería, 7 c. 2.540 
placas, piezas y tornillos de hierro, 2 c. 61 margarina, 15 cascos 
2.274 coiores en polvo, 4 c. 749 válvulas para maquinaria, 3 c. 127 
tubos de hierro, 3 c. 41¿ nácar sin labrar, 2 c. 1.167 arados y par­
tes, 12 gatos 138 hierro, 1 c. 20 guardacabos, 1 b. 248 loza, 1 c. 273 
limas, 1 c. 317 piezas para maquinaria, 2.335 ladrillos refractarios, 
1 c. 21 anillos de goma, 1 c. 399 herramientas, 8 bultos 1.040 ma­
quinaria agrícola, 1 c 4 madera, 30 bultos 2.3U2 barras y chapas 
de hierro, Yanke Hermanos; l c. 10 anuncios, 2 c. 1.574 monopla­
no y accesorios, 3 buitos 985 biplano y accesorios, 30 atados 599 
palas, 1 c. 30 cepillos, l c. 50 impresos, 349 cascos 3.241 pintura, 
25 c. 510 wnisky, 8 huacales 1 215 loza, 1 c. 81 esenchs, 4 b. 1,166 
planchas para ropa, 6 f. 634 papeles pintados, 1 c. 3l esencia de 
umón, 28 c. 3.483 ferretería, 2 jaulas 83 jarras y teteras de barro, 

-20 bultos 8.12b mequinaria, 1U0 f. 3.921 hules, 183 bultos 11.409 
acero en barras, chapas, herramientas y martillos, A. Conrad y 
Compañía; 2 cascos 274 aceite, 1 c. 22 anuncios, 14 bultos 3.469 
maquinaria y accesorios, Sheldon, Goenaga y Compañía; 13 piezas 
482 oarnles, Cribe y tíguiraun; 9 f. 4t0 hules, M. y O. Pereda; 7 c. 
586 efectos de cuero, M. Gaminoe; 2u s. 1.015 arena de hierro, Ve-
ramendi y Viuda de tícharri; 1 c. 22 estrióos de madera, M. L a -
peyra; 2 c. 16J jamones, J. Merino; 1 b, 107 poleas, J. Peña y 
Martín; 76 lingotes 1.020 estañ 1, R. Rochelt é Hijos; 1 c. 145 frenos, 
Compañía dei Ferrocarril de Bilbao á Portugalele; l c 59 maqui­
naria, Igariua y Malauco; 2 c. i04 productos químicos, Barandia-
ran y Compañía; 8 case j s 2 051 poi tihas, :ompbñÍa Euskaldune; 2 
c. 101 tejidos y a fombras, G . Poirier, 80 lingotes 1.014 eslaño, 
L. Lan Jaburu; 12 piezas 235 t aideras, J. Vahés, liO s. 10.342 arroz, 
50 f. 2. ,00 bacalao, tí. SantiD.ñes; 5 cascos 6ii tirreteria. Prieto y 
urtiz; i5 atados 818 acero, F. de Echevarría é Hijos; 1 c. 96 tejidos, 
Hijos de D. Maitinez: 35 alados 2.159 piezas para maquinaria, La 
Papelera Españclr. 4:0 f. 20 932 baca'a , Diez y Senosiain: 1 
c. 239 teji os, Cela Hermán s: 3 c. 48u tejidos y alfombrts, 
L. Casiiho y Con pañía: 12 alaJos 687 tubos de hierro, Larrí-
naga y Zubiaurrt: 5ü f. 9.i)72 yuti, Pcwer y Echeguren: 11 c. 
9.456 mequintria, 3 ollas 3 7*9 hierro, 3 piezas 3.090 hierro, 
112 b 82.147 lingotes de hierro, Altos Hornos de Vizcaya; 43 
barras 2.06i hierro, 10 c. 2.288 escai pías y tornil os, 42 bultos 3.736 
muelles y barras de ac-)ro, 1c. 114 gatjs. Compañía del Ferroca­
rril de Galdames: 1 c. 140 tejidos, Vm a de M. Lact: 1 rol o 6.334 
cable de acero, J. M. de las Rivas: 6. s. 418 semillas de yerba, 
C. Hoppe y C mipañít: 50 lamberos 2.367 pintura, D. Mendiguren: 
4 b. 119 ídem, 1 c 129 tejidos, 1 ptquete b papel para empaques, 
Rica Hermanos: 1 tambor 61 empf quetadu as, Orconera Iron Ore 
Company Limited: 60 bult s 13.8B2 maquinaria agrícola, Morgan 
y Eliiol: l c. 456 piano, P. Pocheville: 4 c. 1 l i l cnapas de hierro, 
Ügara y Albizub: 6 planchas 862 hierro, Hijus de A. Cortadi y 
Compañía; 10 atados 6( 9 acero F. W. Stephen?: 2 f 55 a fombras. 
E. Bolívar: 2 b. 408 loza, La Cocina; 11 c. 3.8d6 ladrillos, Fábrica de 
San Francisco: 10 c. 597 hojalata, Iturribarría, Ortiz de Zárate y 
Compañía: 1 c. 32 lámparas eléctricas, Gortázar y Goyarrola: 12 c. 
12.246 tubos de latón. Talleres de Zorroza: 2 c. 227 molinos, A. Díaz 
dd Corcuera y Compañía: 12 c. 281 máquinas de escribir, M Espi­
nosa: 1 c 30 cortinillas, E. Ansuátegui: 4 b. 934 azulejos, L. O. de 
Urbine: 2 c. 275 calderas y accesorios, 17 b. 2.568 loza, 1 c. 147 
bidets de barro, Miguel y Felipe: 5 c. 127 crema para zapatos, 
Matts Gruber: 25 atados 1 245 tubos de hierro, Guevara y Compa­
ñía: 1 c. 119 cuchillos, 1 c. 102 hierros para cepillos, Z. Andrés y 
Urlézsga: 15 b. 2.998 aceite lubrificante, 7 b. 1 3(6 grasa idem, Va­
cuna Oil Compan}: 3 c. 442 torra de seda, 9 c. I,2i0 hilo de algo­
dón, Agencia Central de las Hilaturas: 2 c 85 bicicletas, L. Briñas: 
3 c. 270 sombreros, R. Saralegui: 3 b. 441 loza y porcelana, S. Cor­
tina: l f. 1*5 tejidos, A. Cela: 1 c. 109 maquinaria, El Material 
Industrial: 32 s. 2.070 parafina, 16 c. 742 veliías de noche, 2 c. 247 
tejidos, 1 c. 71 tacones de goma, 4 atados 3i0 tubos de hierro, l 
paquete 20 impresos, 10« atados 1.279 paks. 2 c. 379 cuero, R Ta­
lasac; 1 c. 83 acero, A. T. Simpson: 4 f. 552 papel pintado, Viuda de 
E Betsellere y Compañía: 6 rollos 9.425 fermachina. La Basconia: 
13 f. 817 hules, R. Goicoechea: 14 f. 1.406 papeles pintados, A. Quin­
tana: 50 f. 9 072 >ute, Power y Echeguren: 58 f. 1.528 hules. Viuda 
é Hijos de W. Andersch: 40 f 2.482 hules, 7 c. 1.074 ferretería. 
Hijos de L. Yohn y O.': 130atados 4.000 palas, 28 c. 10.907 ferretería, 
Arechavaleta y Richter: 22 c, 1.187 id, 20 f. 975 hules, A. Taubman 

I 
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B O D E G A S B I L B A I N A S 
Capital: 6.000 000 de pesetas. Domicilio social. — B I L B A O 

La más importante casa española entre las dedicadas al negocio de vinos 

V i n o s f í n o $ d e t t i c s a — C o ñ a c ^ F a r o ^ 

Casas eu M A D R I D = G 1 J Ó N = S E V I L L A = B A R C E L O N A 

B o d e g a s d e l a S o e i e d a d : 
Haro—Valdepeñas—Nobleias—Alcázar de San Juan— 

Labastida—Santa Cruz de la Zarza—Alicante—Madrid— 
Biibao—Huerta—Riela—El Ciego—Monóvar. 

Especialidad eu vinos de Rioja.—Rioja clarete fino.— 
Rioja blanco fino.—Cepa Borgoña.—Cepa Sauternes. 

Gran premio, Exposición Universal de Bruselas 1910 

Exportación á todo el mundo 
=^.^€€€€ = = = = = 

5 ^ A R C A . D E L R l C X J A FlIMO oa 

4 c. 879 hierro, 6 piezas 1.539 cabrestantes, 48 alados 2.000 palas, 86 
atados 4.427 acero en barras, 25 c. 965 barras de cobre, bronce y la­
tón. Erice y Mariscal: 12 bultos 5.481 plomo, 50 b. 6.242 raba. 1 c. 
131 instrumentos cientifleos, 18.998 duelas 158.268 roble, 3 c. 608 vi­
drio plano, 2 c. 82 bicicletas, 1 c. 152 ciclo, 10 >. 692 coco rallado, l c. 
82 alfombra, 25 cascos 6.803 almagré, 1 c. 481 piano, 50 piezas 571 
loza. 1 c. 25 escafandras, 1 c. 5 solución de goma, 7 c. 67H limas, 22 
paquetes 1.164 extracto curtiente, 26 c. 2.945 Dotellas, 6 f. 450 tejidos, 
4 cascos 679 sartenes estañados, 2 c. 344 motor marino, 40 b. 2.726 
manteca de cerdo, 2 b. 283 jamones, 1 c. 34 herraínientas, 5 b. 508 
semilla deyerba, 305 cascos 151.623 lingote de hierro, 20 c. 420 
whisky, 1 c. 787 torno de hierro, 10 s 1 038 parafina, 35 cascos 
11.885 muriato d« amoniaco, 2 c. 137 jabón, 100 piezas 597 cuñetes 
de hierro, 4 cascos 881 ezulejos, 1 c. 62 bicicleta, 65 b. 5 368 bicar­
bonato de sosa, 4 b. 623 jamones, 11 c. 1.904 ferretería, 400 f. 72.500 
yute, 26 b. 1.26U aceite mineral, 24 bultos 14.638 maquinaria y ac­
cesorios, 261 cascos 76 2̂ 9 su'fato de cobre, 12 rollos 9.871 cable y 
alambre, 2.100 c. 102.013 hojalata, 229 lingotes 3.045 estaño, 649 s. 
65.953 arrez, 1.268 f. 64.190 bacalao, 549 bultos 57.289 hierro y 
acero en barras y chapas, á la orden. 

Vapor noruego ASTURIAS. De Goth'mbwgo: 1 c. 53 aparatos 
automáticos, Cónsul de Noruega; 4 c. 1 2S3 maquinaria eléctrica, 
40 b. 13.605 tierras naturales, 4o4 bultos 3.769 maquina para hacer 
hielo, 21 atados 616 acero, 1. Conrad y Gompañín; 1 c. 100 pan, 
G. Gothe; 166 atados 8.32^ ace/o, Yínke Herman s; 300 f. 50.800 

• pasta de madera. La Papelera Españole; 32 c. 4.771 ferrosilicón, á 
la orden. 

Vapor espeñol G. DE EIZ vGUIRRE. Transbordo en Santander 
al vapor «García núm. la. De Manila: 76 churlas 2.808 canela, á la 
orden. 

Vapor español MAR NEGRO. De Rotterlam: 2.765.000 cok. Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Vapor noruego S . a N T I VGO. De Christiamund: 33 b. 4.950 r^ba, 
20.000 bacalao. Viuda de H. Lund y Cía usen; 428 f. 64.2C0 bacalao. 
40.0 0 idam, Diez y Senosiain; 50 f. 18 165 ídem, R. Talasac; 15.000 
ídem. Hijo de P. Basterra; 11.493 ídem, 315 f. lí.760 ídem, Greaves 
y Arbaiza; 102 f, 8.747 ídem, P. Sabas 

De Bergen: 110 f. 5 500 bacalao, P. Sabas; 50 f. 2.500 ídem 
S. R. Renobales; 600 f. 76 2_0 pasta de madera, La Papelera Es­
pañola. 

De Aalemnd-. 32 b. 8.8 0 raba, G. Gutiérrez; 94 f. 4.700 bacalao, 
á granel 73 984 ídem, Greaves y Arbaiza; 42 Oio id jm, Díezy Sano-
siain;95f. 4.750 ídem. P. Saba^; 16 7o8 idám, Hijo ae P. B.sterra; 
1 c. 570 maquinaria. Z. Andrés y Urlézaga. 

Vapor español MAK ROJO. De Rotterdam: 3.6 )2.500 cok, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Vapor español ALFONSO Xllí . De Veracruz: 314 s. 32.3Í2 gar­
banzos, Greaves y Arbaiza; 207 s. 27.760 id' m, Acie Hermano; 4 s. 
208 c fé, 1 s. 117 arroz, 1 c. 65 azúca", Hernández, Mendirichaga y 
Compañía. 

De Puerto Rico: 25 s. 2,500 cáfó, V. Urigüen. 
De Habana: 2 pacas, 87 esponjas, Barandiarán y Compañía; 1 c. 

25 máquina, G. Arriturr andía; 5 b. 27U pipería, 1 s. 15 miraguano, 
F. Urtiaga; 1 c. 15 tabacos, 1 c. 53 licores, 1 c. 27 piñas, F. Baste-
rrechea. 

Vapor español ALVARADO. De Londres: 1 c. 123 barniz. Viuda 
é Hijos de A- Blancou; 5 c. 774 ídem, J . M. Arana y Compañía; 220 
cascos 1.695 insecticida, A. Compigne; 1 c. 69 mueb'es. Hijos de 
G, Escudero; l c. 60 productos fírmacéuticos, Farmacia de Pine­
do; 4 bahs 497 cueros, Arriaga y Compañía; 1 c. 4 nivel. Ferroca­
rril de Galdames; 9 paquetes 610 cordelería, Maíz y Gándara; 1 f. 
613 hilaza de lino, P. Sabas; 69 bultos 2.998 efectos personales. 
Rica Hermanos; 4 bultos 266 muebles de caña, M. Lapeyra; 2 c. 144 
glicerina, Barandiarán y Compañía; 3 bultos 500 maquinaría agrí­

cola, Msssey Harris Limited; 10 c. 270 metal antifricción, Z. Andrés 
y Urlézaga; 1 c. 260 desenlegiador, El Material Industrial; 1 c. 101 
contador de tiempo, Compañía Eléctrica de Distribución; 1 c. 201 
objetos atléticos. Sociedad Gimnástica Zamacois; 1 c. 88 mecheros 
de oronce, Jefe Servicio Señales; 9 c. 1432 barniz, 13 bultos 527 ac­
cesorios para dentista, G. Gutiérrez; 1 c. 82 tejidos, A. Martínez; 4 
bultos 243 velamen, 10 c. 924 provisiones y pertrechos, 4 c. i 00 
pintuias, E. G. Careaga; 1 c. 27 caldera. I. Lapresa; 6 cascos 1.572 
plombagina, Amann y Gana; 15 ídem 2.954 ídem. Erice y Mariscal; 
3 c. 787 loza sanitaria, Guevara y Compañía; 1 c. 39 cheques, Banco 
del Comercio; 91 bultos 4.324 tubos y accesorios, M. Vanderhaghe 
y CompañÍH; 1 c. 6 libros. M. Solá; 6 bultos 469 café, V. Urigüen; 
1c. 282 cama, M. di la Quintana; 2 c. 201' té, F. de Iza^uirre y 
Compañía; 2 c. 282 ferroprusiato, J. G. de Gorbea; 2 jaulas 3 cer­
dos, a . Essery; 140 s. 10.30S alubias, R. de Azqueta; 20 c. 1.190 
ácido cítrico, i c. 26 motor eléctrico, 22 bultos 1.776 colores y pin-
turás, 18 c 488 grasa animal, 32 c. 65o té, 1 c. 12 cascos, Yanke 
Hermanos; 1 c. 32 anunc os, l c. 198 palos huecos, 3 cascos 892 
crisoles de plombagma, A. Conrad y Compañía; 1 c. 26 cuadro, 8 
tambores 311 quesos, l casco 387 crisoles de plombagina, 6 c. 13) 
ginebra, 6 b. 1 287 brea. 3 c. 366 papel para escribir, 1 casco 124 
lustre, 4 c. 487 tacones de goma, 1 casco 143 provisiones, 2 c. 47 
barniz. R. Talasac; 12 balas 44S linoleum, 14 c. 4 512 chapa de hie­
rro, 31 c. 2.974 colores, 5 c. 185 maquinaria, 21 cascos 6.056 tuétano. 
70 c. 4 IOS asbestos l c 2i serpentina, 1 c. 130 accesorios para fo-
tografís, 100 s. 10.298 arroz 25 bultos 31.751 abacá, á la orden. 

E x p o p t a e i ó n 

Buques salidos con carga general hasta el 12 de Abri l de 1912 

Vapor español CATALUÑA.. Para Santa Cruxde Tenerife: 
6o b. 2 45o vino. Compañía Vinícola del Norte de España; 92 
barriles 3.214 idem, Bergó y Compañía. 

Para L a s Palmas: 5o b. 1 8o5 vino, Compañía Vinícola del 
Norte de España; 6 balas 798 papel para imprimir, L a Pape­
lera Española; lo b. 44o vino, Berge y Compañía 

Vapor alemán N A J A D E . Pnra Amberes: 5o.ooo lingote de 
hierro, Sociedad Santa Ana de Bolueta; 2oo c. 6 6oo conser­
vas, C. Baroja; 8 c. 84o vino. Compañía Vinícola del Norte de 
España; 26 c. 4 2 Lo libros, Yanke Hermanos; 25 balas 2 553 
papel para imprimir, L a Papelera Española; 26.747 s. 93.59o 
pulpa de remolacha, 598 c 2o 984 conservas. 6o b. 15 9oo vino 
blanco, 4 c. 152 mármol, b b. ].5oo carnes saladas, G Hoppe 
y Compañía; 345 c. 11.385 conservas, 2 c. loo aguas minera­
les, L . Landáburu. 

Vapor español B R A V O Para Liverpool. 1 b. 134 vino, 
Bergé y Compañía; 2 piezas 1.847 maquinaria, R de Azqueta. 

Vapor alemán U R A N U S . Para Amberes: 65o c. 21.45o 
conservas, 1 b. 127 vino moscatel, 1 b. 126 idem rancio, 1 
barril 119 idem tinto, 275 c. 15.125 pulpa de ciruela. L . Lan­
dáburu; 111 c. 4 949 clavos, F . de Echevanía é Hijos; 98 barri­
les 25.97o vino tinto. Compañía V inícola del Norte de Espa­
ña; 5o.ooo lingote de hierro. Sociedad Santa Ana de Bolueta; 
2 c. 5o vino, Bodegas Franco Españolas; 2 c 96 troqueles, Z. 
Andrés y Urlézaga: 4.286 s. 15o.olo pulpa de remolacha, 23 
bultos 1 144 conservas, 3o bobinas 3.ooo papel, l o l damajua­
nas, 968 vino, C. Hoppe y ü.a; 8 c. 24o conservas, C . Hegardt; 
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lo4 f. 11.717 pieles secas, 2 c. 74 revolvere, Yanke Hermanos. 
Vapor alemán G E O R G I A . Para Habana: 839 c. 26 491 

conservas, 13 f. 1 13o alpargatas, 35o c. 9.35o vino, 5 c. 525 
jamones, lo c. 4oo morcillas, 2 c 66 pastillas de cafe', L Lan-
dáburu; 124 b 15,o45 vino, F . Bistuer; 34 c. I.088 papel de 
estaño, Sociedad Plomos y Estaños; 379 cascos 47.3oo vino. 
Bodegas Bilbaínas; 243 idem 31.96Ó idem, Eguillor, Bernaola 
y^Compañia; 161 idem 2o.g4o idem, M. Bilbao é Hijo; 25 far­
dos 2.525 alpargatas, Yanke Hermanos; 60 cascos 8.35o vino, 
Viuda é Hijo de J . Iturriagagoitia; 3o idem 4 o5o idem, E . 
Moneo; 8 c. 123 encargos, 6 b. 8o3 chacolí, 1 c. 31 chorizos, 2 
cajas 339 telas de algodón, 14 f. 1 392 trenza y cosederas de 
yute, 347 f. 14.6ol conservas, 2 c. 23o armas de fuego, 86 ba­
rriles 8.4lo alpargatas, 84 cascos 13.191 vino, E . Couto. 

C a b o t a j e 

Buques entrados hasta el día 11 de Abril de 1912 
Vapor ESPAÑA.. De San Sebastián: 7.231 hierro en barras, á la 

orden. 
Vapor COMERCIO De Gijón: 164.380 carbón, á la orden 
Vapor MArtlA CLOTILDE. De Garfeo: 8.230 tablilla aserrada, 

100 pipería, F. García. 
De Santander. 3.000 pipería, E. Añón. 
Transbordo del vapor MARIA D E L CARMEN. VePravia: 1.4!0 

pipería, 758 pescado, á la orden. 
De Luarca : 3.2Ü0 pescado, á la orden. 
Vapor CABO LA PLATA. De ^rceZo/io: 9.000 cacao, Ojernba-

rrena y Compañía; i.380 azúcar, F. de Izaguirre y Compañía; 1.320 
carnaza, L. Escudero; 1,200 semillas, P. Tapia; 8.162 hilados, 
Agencia Central de las Hihturas; 50J envi s ;s, Vacuum Oil Com-
pany; 1.490 tegidos, Bergó y Compañía; 17.5'8 muabies, plomo, 
aceite, cottones y otros, á la orden. 

De Valencia: 2.500 arroz, M. abánela; 836 aceite, L, Otero; 200 
idem, A. Zapata; 100 ídem, T Zubíría y Compañía; 692 alcohol, B. 
Landa; 5.000 cacahuet, Banegas Hermanos; 43.700 arroz, 1.900 
cacahuel, 3.360 manteca, 3 600 vino, 2.500 crin, á la orden. 

De Al eante: Sl.SiQ vino. Bodegas Bilbaínas; 280 631 idem, á la 
ordsn. 

De Málaga: 1.600 vino, G. Carranza; 1 500 azúcar. A. Conrad y 
Compañía; 3.000 ídem, Gómez Hermanos; 400 aceite, P. ida'go; 212 
licores, E . Berros; 3.000 a-zúcar, 10.0J0 habas, 309 licores, á la 
orden. 

De Cádiz: 110 bidones, La Compañía de Alcoholes. 
De Bonanza: 22.780 salvado, á la orden. 
De Sevilla: 6.000 salvado, J. M. Lecube; 1.978 aceite, A. Zuiilaga; 

27 895 vino, Bodegas Bilbaínas; 10.000 habas, Sociedad Haríno-Pa-
nadera; 1.400 aceitunas, G. González; 2.730 ídem, A. González; 4.274 
ide n, G. Andoaín; 430 madera. Hormaza y Sarasúa; 665 aceitunas, 
R. González; 40.0ü0 habas, 5 630 aceite, H.880 salvado, 10.000 maiz, 
á la orden. 

Ue Vigo: 51.250 tablilla aserrada. 2.750 metal viejo, á la orden. 
De Yií lagarcia: 3,780 huevos, Viuda de San Juan; 960 idem, á 

la orden. 
De Coruña: 1.320 bidones, Sociedad General de Industria y Co­

mercio. 
Vapor KOLDOBIKA. De San Esteban de Praoia: 424.350 carbón, 

- Saracho y Menchaca; 400.000 id, á la orden. 
Vapor PRIMERO. De Gijón: 30.000 carbón. Viuda de J . Olave y 

. Compañía; 1.442*700 idem, á la orden. 
Vapor D O N O S T I Y a . De Gijón: 182.060 carbón. Compañía de 

Carbones Astui ianos. 
Vapor RAPIDO. De San Esteban de Praoia: 1.890.000 carbón, 

Altos Hornos de Vizcaya. 
Vapor MARZO. De San Esteban de Pravia: 1.8CO.O0O carbón, Al­

tos Hornos de Vizcaya. 
Vapor DUMA. De 5an Esteban de Praoia: 180.000 carbón, Sara 

cho y Mencbaca. 
Vapor DONATA. De Gijón: 758.010 carbón, Altos Hornos de 

Vizcaya. 
Vapor CAROLINA. De San Estiban de Praoia: 540.010 carbón, 

á la orden. 
Vapor M A R U MAGDALENA. De Gí/on; 2.353 latón, Earle,Bour-

ne y < ompañía; 204.960 caroón, á la orden. 
Vapor ANTONIO. San Esceban de Praoia: 600.000 carbón, Altos 

Hornos de Vizcaya. 
Vapor LA CARTUJA. De Gíydn: 923.060 carbón, Bergé y Com­

pañía. 
Vapor CABO ESPAhTEí. De Alicante: 87.020 vino, Bodegas 

- Bilbaínas; 116.960 idem, 3.000 azúcar, á la orden. 
Vapor SAN T O Ñ A . De Castro U-diales: 60 0U0 tierra. Altos Hor-

! nos de Vizcaya; 1.400 pipería. Bodegas Bilbaínas. 
Vapor KATAL1Ñ. De Aoilés: 10.000 carbón, Saracho y Mencha­

ca; 180.000 idem, á la orden. 
calandro CHURRUCA. De San Sebastián: 31.050 cemento, G. 

Acarregui. 

Vapor GALAICO. De San Esteban de Praoia: 1.050.C0O carbón, 
Altos Humos de Vizcaya. • o «on r,An 

Vapor PORTUGALETE. De San Esteban de Praoia: 2.680.000 
carbón, Altos Hornos de Vizcaya. u. . . . „ . „. 

Vapor DURO. De G'jón: 952.1 00 carbón, Altos Hornos de Viz-
CayVapor GARCI A NUM. 3. De Gijón: 130.000 carbón, á la orden. 

Vapor-CHlO Da San Esttban de Praoia: bOO muebles, F. Astia-
gabeitia; 485.000 carbón, á la orden. A • 

Vapor DOLORES. De Zumaya: 115.000 adoquines, Hijos de As-
112 el I* í* tí £ 

Vapor C A R O CARVOEIRO. De Barcelona: 3.503 azúcar, V. 
Urigúen- 1 894 idem. Hijos de Zuricalday; 8.578 hilados, Agencia 
Central de las Hilalur.s; .̂767 tegidos, tíergó y Compañía; 4 100 
cacao 31.815 madera, colofonias, aceite y coitones, á la orden. 

De' Valenciu: 7.500 arroz, B. Villangomez; 1.250 conservas, G. 
Morris; I OlO chufas, Banegss Hermanos; 20.0oO arroz, 2.255 aceite, 
3 6O1) harina de arroz, á la orden. 

De Alicante: 93.208 vino, Bodegas Bilbaínas; 818 cánamo, Bergó 
y Compañía; 268 342 vino, á la orden. 

De Málaga: 264 chacinr, J . Alvarez; 956 alpiste, Gómez Herma­
nos; 3.0„0 azúcar. Cooperativa Cívico Militar; 700 idem, J . Padró; 
2.449 licores, E . Berros; 480 pesas, lO '̂uO plomo, 20.450 harinilla, 
272 higos, á la orden. 

De Bonanza: &.8Í0 salve do. García y Peral. 
De Seoilia: 570 buj as, J Padró; 3.400 piezas de hierro, Compa­

ñía Singer; 2 900 garnanzos, Gí Martínez y Compañía; 936 aceites, 
Greaves y Arbaiza; 782 jabón, U. Zuazo; 3 130 loza. Hormaza y Sa-
razúa;370 idem, 3í>.000 habas, luO jabón, ¿0 4( 0 aceite, 2.000 crin, 
390 higos, á ¡a orden. 

De Vigo: 800 bidones, Compañía do Ale boles; 876 metsl, F . 
Merodio; 32.420 talli la asertada, 1 819 redes, á la orden. 

De Vitlagarcia: 5.0( 0 tablilla «serrada, á la orden. 
De Corana: 980 huevos á la orden. 
Balandro E V a R I S I O . De Deot: 32.000 piedra, á la orden. 
Vapor AURORA. De Gijon: 967,520 carbón, Altos Hornos de 

Vizcaya. 
Vapor C A B j SILLEIRO. Pe VaZe cia: 1.500 salvado, S . Mo­

nasterio; 9t4 conservas á la orden. 
De Alicante: V M I vino, F . Azpilicue'.a, 45.240 idem. Bodegas 

Bilbaínas; 570 sacos, Sociedad Cemento Portland; 42.800 vino, á 
la orden. 

Balandro SAN JUAN BAUTISTA. Da Zumaya: 28.000 yeso. E. 
de Arríega y Compañí.). 

C a b o t a | e 

Buques solidos hasta el día 12 de Abri l de 1912 
Vapor MARIA MERCEDES. Para Santander: 121.223 hierro en 

vigas, F. García. 
Vapor MARiA CLOTILDE. Para Gijón: 2.618 grasa minera!, 

Palau y López; 360 hojalata. R. Rochelt ó Hijos; 3 962 aceite mine­
ral, Vacuun Oil Comoany; 480 muelles de acero, Talleres de Deus-
to; 1 900 acero en barras, F. Pérez; 901) grasa mineral, 960 pintura, 
2.000 cocinas, F. García; 2.881 tubos y piezas de hierro, Tubos 
Forjados 

Para Aoilés: 190 cerveza, 700 ferretería, 6.000 cenizas de zinc, 
F. García. 

Para San Esteban de Praoia: 805 drogas, Barandiarán y Com­
pañía; 480 alquitrán, F García; 260 vino. Viuda ó Hijo de Iturria­
gagoitia. 

Para Tapio: 145 aguas minerales, Barandiarán y Compañía. 
Para Naoia: 267 salvado, E. Coste y Vildósola. 
Para Rioadeo: 155 pintuia. Romero, Muñuzuriy Compañía; 321 

vino, D. Padró; 1.500 harina, E . Coste y Vildósola. 
Vapor ESPAÑA. Pa a Gijón: 1.890 camas, La Camera Españo­

le; 612 pintura, A. Garmendia; 810 papel de empaques, L. Landalu-
ce; 15.950 jabón, Tapia y Sobrino; 3.270 ácido clornídrico. Sacie Jad 
General de Industria y Comercio; 700 azúcar. General Azucarera; 
1.114 hierro en barras, Urízar y Aldecoa; 5.247 papel para impri­
mir, La Papelera Española. 

Para Luarca: 285 camas. La Camera Española; 3.000'azúcar, 
General Azucarera. 

Para Tapia: 10D garbanzos, Acle Hermano. 
Para Naoia: 365 quesos, Yanke Hermanos; 2.685 cocinas y accr-

sorios, Ssgarduy Hijos; i0.5<0 azúcar, General Azucarera;, 357 
bacalao, Greaves y Arbaiza; 41 tejidos, H. Muguerza. 

Para Fo^: 356 jabón, M. Castellanos y Compañía; 360 vino, 46 
coñac, Bodegas Bilbaínas; 1 749 hierro en barras, Urízar y Al­
decoa. 

Para Coruña: 1.154 cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 1,280 jabón, 
M. Castellanos y Compañía; 10A00 abono, Qtto Medem; 1.020 sacos, 
L. Muro. 

Para Villagarcia: 300 bacalao, Acle Hermano; 520 hojalata, 
R. Rochelt é Hijos; 960 jabón, M Castellanos y Compañía;, 350 
camas. La Camera Española; 50J clavazón, D. Ruiz; 20,000 abono, 
Otto Medem. 

Para Vigo: 19.454 cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 325 garban­
zos, Acle Hermano; 800 bidones. Sociedad General de Inúustria y 
Comercio; 7.406 hierro en barras, T. Morrison y Compañía. 
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Para Cádiz: 210 cigarrillos, Fábrica de Tabacos, 
Para Málaga: 2.53tí hierro en barras, Urízar y Aldecoa 
Para Moíri¿: 600 c avazóü, D. Ruiz; 367 vino, F, Martínez La-

caesta. 
Para Almería: 126 cigarrillos, Fábrica de Tabacos. 
Para Cartagenv. 293 cigirrillos, Fábrica de Tabacos. 
Para Barcelona: 5.0o0 abono, Busquet Hermanos. 
Vapor CABO TORIN A N \ . Para Pasajes: 916 papel de fumar y 

empaques, L. Landaluce. 
Para Santander: U.930 hierro y acero en barras, vigas y cha­

pas, 6-500 hojalata, Altos Hornos de Vizcaya; 428 papal de empa­
ques, L. Landaluce; 78ü clavos. Central internacional; 4.063 vigas 
y chapas de hierro, Fábrica de San Franci co. 

Para derrol: 101.87 ) hierro y acero en barras y chapas, Altos 
Hornos da Vizcaya; 400 muebles, M. loieta; 1.18Ó remiches, 190 
chapas de cobre, Pradera Hermán j s y GompañU; 528 conservas, 
540 papel común, A. Conrad y Compañía; 225 achicoria, J Zíme-
za; 5.0̂ 0 harina, Ugalde y Compañía; 308 barras de hierro, J . 
Abando y Compañía; 2.054 alcohol. La Compañía de Alcoholes; 
2.260 cubos, 250 hierro en barras, D. Ruiz; 5¿0 vino, 2 plnmo, 
D. Padró; 45.080 hierro trabajado, 504 meUl dépioye, Ansuát^gui 
ó Hijo; 1.900 muebles, a . Castro; ¿Q) ídem, J. AJd^y; 90J po!e«s, 
soportes de acero y otros, Talleres de Dausto; 3oO muebles, S. 
Lebrero. 

Para Coruña: 1 039 tejidos, E. de Arriaga y Compañía; 1.850 
hojalata, R. Rochelt é Hijos; 3'0 bo sas da papel, R. Cocí; 560 
pa,as y herramientas, B orzi ó Hijo; 88 vino, Compiñia Vinícola 
del Norte de España; 600 garbanzos Greaves y Amaiza; 190grasi 
industrial, A. Oonrad y Compañía; 5.000 harina, Ugalde y Compa­
ñía; ¿00 piezas de hierro, S igírduy nij is; 1.12Í pipol para impri­
mir' La Papelera Española; 3.235 papel de empaques. L. Landa­
luce, 14.746 alcohol, La Compañía de Alcoholes; 4.500 cubos. La 
hasconia; 11 872 clavazóa, F. Echevarrín ó Hijos; 255 vino, F. Gar-
cíi; 3 310 hojalata, R. R )che t ó Hijos; 710 vigas de hierro, Fábri­
ca de San Francisco; 3.400 h j »lati, Altos Hornos de Vizcaya, 6l0 
aceita, 8.866 farretería, 2i8 ruadas de hierro, Bargé y Co.npañía. 

Para Ft/^a^arcú: 948 cam ¡s, M. Ibáñaz; 200 estaño, L. Martí­
nez; 14.000 harina, E. Cos e y Vildó->ola; lü8 estaño, 1.280 hojalata, 
R. Hochelt é Hijos; 700 legía, E. Sahún; 3.000 az car, General 
Azunsrara; 7.800 hierro en barras, Sdad. Santa Ana de Bolueta; 
2.240 alambre, 1.090 clavos. Alambres del Cadagua; 307 cubiertos 
de hierro, Sánchez Díaz y Herrero; 200 papel para imprimir. La 
Papelera Española; 630 cubos, La Basconia; 58o bacalao, Greaves 
y Arbaiza; 17.500 yeso, Sobrinos de Torre; 505 ferretería, 206 
aceite, Bergé y Comp ñía. 

Para Marín: 5y5 c imas, M Ibáñoz; 14.140 acero en carriles. 
Altos Hornos de Vizcaya, 1 400 azúcar, Gsneral Azucarera; 464 
clavazón, 41 hierro manufacturado, Z. Andrés y Urlézag^; 4 0 
garbanzos, 50 bacalao, 59 tasaj j , Ac e Hermano; 318 cubiertos, 
Sánchez Díaz y Herrero; 20J pipel de embalar y bolsas, R. Coca; 
325 dragas, Cariivell Hermanos; 1.350 pape! para embalar, A. Con-
rad y Compañía. 

Para Ytgo: 2.418 camss, M. Ibáñez; 9.573 hierro y acero en 
barras y vigas, 20.870 hojalata, Altos Hornos de Vizca>a; li.500 
harina, E. Coste y Vildósola 2.400 baldosas, Sunyer y Compañía; 
2.200 papel y bolsas, R. Coca; 1.600 hierro en rejas y calzas, Socie­
dad Santa Ana de Bolue'a; 750 tierra para la industria. Romero, 
Muñuzuri y Compañía; 211 estaño, 374 cadena de hierro, T. Mo-
rrison y Compañía; 310 cubiertos de hierro, Sánchez Díai y He­
rrero; 10 000 harina, Ugalde y Compañía;-5.432 papel para impri­
mir, La Papelera Español i. 2.192 alambra de hierro, F. L D u d u s ; 
1.340 vino, Yanke Hermanos; 830 chapas de hierro, F-ibrica de 
San Francisco; 260 vino. Viuda é Hijo de J. Ilurriag 'goitb; 225 
sartenes 205 aceite, Bergé y Compañía. 

Para Hueloa: 210.000 nierro en iingotiilos, 46 790 hierro y acero 
en barras, vigas, ch-'pjs y carriles. Altos Hornos de Vizcaya; 
1.194 tornillos, Pradera Hermanos y Compañía; 97o palas y herra­
mientas, Elorza é Hijo; 536 hierro manufacturado, Yaake Herma­
nos; 1.680 clavos, Ctjntrai laiernacional; 1.059 aceite, 261 ídem mi­
neral, 17 sebo, 123 pintura, Bergé y Compañía; 845 poleas y 
horquillas de acero, Talleres de Deuslo, 

Para Secilla: 69.520 hierro y acero en barras, chapas, carriles 
y eciises, 47.100 hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Bonanza: 1 0 4 papel para imprimir, La Papelera Españo­
la; 866 sartenes de hierro, Bergé y Compañía; 100 garbanzos. Viu­
da de J. Velasco. 

Para Cádiz: 2.988 papel para imprimir, La Papelera Española; 
776 idem de empaques, L. Landalu ;e; 6.674 vigas de hierro. Fábri­
ca de San Francisco; 28.600 hojalata, Altos Hornos de Vizcaya; 288 
tejidos, Bergé y Compañ a; l.OÓO harina, E. Coste y Vildósola. 

Para A/^ec/ras; 40) vino, Bodegas Bilbaínas; 9.511 hierro en 
barras y alambre, 440 herramientas, Sociedad General de Cemen­
tos Porlland. 

Para Motril: 560 clavos, Central Internacional. 
Para Aguilas: 1.178 hierro manufacturado, Yanka Hermanos; 

1.510 clavos. Central Internacional. 
Para Almería: 1 256 papel para imprimir. La Papelera Españo­

la; 560 clavos, Central Internacional; 1.991 hierro en vigas, 10.000 
hierro en lingotes, Fábrica de San Francisco; 415 metal deployé, 
Ánsuátegui ó Hijo; 540 cubos. Altos Hornos de Vizcaya; 400 sarte­
nes, 235 ruedas de hierro, Bergé y Compañía. 

Para Alicante: 100 000 acero en carriles. Altos Hornos de Viz­
caya. 

Para Cartagena: 4.980 hierro y acero en chapas y eciises, Altos 
Ho nos de Vizcaya; 1.000 amianto en polvo, Orhz de Zarate ó Hijo, 
1.070 lijas, S )ciedad Productos para Pulimento; 693 papel para im­
primir. La Papelera Española; 6.68i ídem para envolver, A. M )re-
no; 560 clavos. Central Internacional; 20,000 hierro en lingotes, So­
ciedad Fáorica de San Francisco; 497 guías y candeleros de acero. 
Talleres de Deusto. 

Para Tarragona: 38.785 fieje de acero. Hijos de R. García; 11.ÜC0 
acero en chapas, Altos Hornos de Vizcaya; 190 cubiertos de hierro, 
Sánchez Díaz y Herrero. 

Para Pa lamós: 10 000 alambre, Alambres delGadagua. 
Vapor CABO LA P L a T a . Para Secilla: 1.150 fleje de acero, Hi­

jos de R, GarcU; 249 barniz, T. Zubiría y Compañía; 434 maquina­
ria, Igartua y Matauco; 49 aisladores, A. E. G. Thomson Houston 
Inérioa; 200 vino. Bodegas Bilbaínas; 5.0íí0 harina, E. Coste y Vil­
dósola; 1.600 idem, 30 etiquetas, Ugalde y Compañía; 7.017 papel 
para envolver, La Papelera Española; 854 aceite de linaza, Azaola 
y Compañía; 1.133 clavos, 2 014 hierro manufacturado, 1.383 cade­
nas, Yanke Hermanos; 50 00o hierro en lingotes, 45.795 vigas de 
hierro. Fabrica de San Francisco; 6.184 cigarrillos, Fábrica de 
Tabacos; 15 000 bidones, viuda ó Hijo de A. Zuvillwga; 600 garban­
zos, J M. Carrasco-; 3.000 aceite mineral, Albizun y Compañía; 
5.37o clavos, 9, i40 alambre. Alambres del Cadagu-; 876 aceite de 
mineral, A. Contad y Compañía; 12.900 hojalata, 1.600 cubos. La 
Basconia; 4.320 tubo de hierro, 2.179 rollos de latón, Earle, Borne 
y Compañía; 6.01o papel de fumar y empaques, L, Landaluce; 297 
remaches, R. Pradera; 4.675 alsmbre, Barbier Hermán* s; 5.650 
clavos, Centra! Interna -ional; 5.603 ferretería, Bergé y Compañía; 
1.380 vino, Viu la é Hijo de J . Iturriagagoitia; 913 pertrechos, 
Bergé y Compañía; 1.731 traviesas, placas y accesorios, Orenstein 
y KoppeMrthur Koppel; 7̂0 coche y accesorios, R. Medrano; 
3.9 0 pipería, E. Añón. 

Para Matosa: 675 inodoros. Viuda é Hijo de L. Cantillo; 170 
metal Depiaye, Ansuátegui é Hijo; 2.540 hojalata, R. Rochelt ó 
Hijos; 880 vino, 46 coñac. Bodegas Bilbaínas; 5.796 papel para im­
primir. La Papelera Española; 402 hierro manufacturado, Yanke 
Hermanos; 5,795 hierro en chapas, 10.000 hierro en lingotes. Fá­
brica de S^n Francisco; 1.077 vino, Componía Vinícola del Norte 
de Espaii ; 1.150 suela, J. Zubeldia; 600 alsmbre, oarbier Herma­
nos; 1.101 ferretería, Bergé y Compañía;381 tubos, Tubos Forjados; 
3.900 pipería, E. Añón; 2U.000 hierro en lingotes, 43.226 hierro y 
acero en barras, vigas y chapas, 1.00» hojalata, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Alicante: 1.200 pipería. Viuda de Vidaurrázaga é Hijos; 
1.500 ídem, Viuda é Hijo de J , Iturriagagoitia; 13.500 idem, F. a z 
pilicueta; 7,f00 ídem, Viula de Va!g«ñón; 4.200 idem, Arana y 
Bidosa; 4.650 idem, J. Vilianueva; 7.050 idem, J. Zalvidea; 1.500 
idem, R. Garma; 2 550 fleje de ©cero, 2 140 hierro. Hijos d« 
R. García; ¿.3í,0 cal hidráulica, Viu ta é Hijos de L Castillo; 410 
hojalata, lO ) eslaño, 10 cobre, R. Rochelt é Hijos; 1.108 ferretería, 
Bergé y CompHñía; 460 coñac Bodegas Bilbaínas; 836 papel para 
imprimir. La Papelora Espnñola; 6.342 trenza de yute, La Conchi­
ta; 9.1 00 chapa aplomada, 600 hojalata, La Basconia; 5 188 papel d i 
fumar y empaques, L . Landaluce; 19 16¿ hierro en vigas y chapas, 
Fabrica de San Francisco; 176 464 hierro y acero en barras, vigas, 
carrdes y eciises, 10.50o hoja tata, 80.0i0 hierro en lir.goles, Artos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Fa/e/icia: 4.655 hilaza de yule. Rica Hermanos y Compe-
ñí.>; 5.8*6 fleje de acero. Hijos d- R. d r c í a ; 14.100 hojalata, R. Ho­
chelt é Hij s; 4,500 trenza de yute. La Conchita; 1.480 cadenas, 141 
clavos, 4,593 nierro manufaolurado. Yanke Hermanos; 50 00o lin­
gote da hierro, 34.834 hierro en barras y chapas Fabrica de San 
Francisco; 682 cigarrillos, Fabrica de Tabacos; 7 140 alcohol. La 
Compañía de alcoholes: 20 000 alambre. Alambres del Cadagua; 
2.0 0 harina, Ugaide y Compañía; 3,49) tubos de hierro, Earle, 
Bourne y Compañía; 4 752 papel de fumar y empaques, L Lande-
luce; 324 barras de cobre. Pradera Hermanos y Compañía; 6 040 
clavos. Central Internacional; 9.972 tubos de hierro, Tubos Forja-
doa; ¿90 platos de acero, 20 modelos Talleres de Deusto; 74,691 
hierro y acoro en barras y vigas, 19 750 hoialata, Altos Hornos de 
V izcüy 9 • 

Para ^arce/ona: 982 tubería de hierro, M. Ibáñez; 55.139 fleje de 
acero, Hijos de R. García; 6.226 grasa mineral, Palau y López; 
4.220 tubos y piezas. Sociedad Aurrerá; 200.000 lingote de hierro, 
16.690 oarra y chapa de hierro. Fábrica de San Franci-co; 750 pi­
pería, Viuda é Hijos de A. Zuvillaga; 2.849 cueros, A. M-rín; 4 4i 0 
clavos. Alambres de Cadagua; 3 760 alambre, F. L . Dubus; 3.580 
clavos^ Central Internacional; 6.612 clavazón, 10 136 alambre. F . de 
Echevarría é Hijos; 148 tubos. Tubos Forjados; 1.000 cilindro de 
acero. Talleres de Deuslo; IOO.üOO hierro en lingotes, 247 747 hie­
rro y'acero en barras, vrgis, carriles y eciises 53.400 hojalata. 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor GARCIA NUM. 1. Para San Sebastián: 810 acero en 
chapas, Altos Hornos de Vizcaya; 15.900 idem iaem y en barras, 
F. García. 

Para Pasajes: 42.0ÚC acero en carriles y eciises, 4.4̂ 0 cubos, 
Altos Hornos e Vizcaya; 13 739 clavos, F. de Echevarría ó Hijos; 
610 aceite de linaza, Azaola y Compañía; 25.300 hierro en barras, 
F . García. 
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I B A R R A Y COMPAÑÍA 
ANTES 

C O M P A Ñ I A V A S C O - A N D A L U Z A 

S E R V I C I O B I S E M A N A L 
D E V A P O R E S D E E S C A L A F I J A D E 

B I L B A O A M A R S E L L A 

VAPOEES 

Cabo 
Gabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 

Cnlle;a 
Blanco 
Saoratif 
Plata. 
Carvoeiro 
San Martin.... 
San Vicente ... 
Higuer 
Palos 
San Antonio... 
Quejo 
Peñas 
Santa Pola.... 
San Sebastián. 

Ts. r. 

2246 
2163 
2160 
2002 
1993 
lS6i 
1726 
1700 
1697 
1691 
1691 
1691 
1626 
1̂ 3 

VAPOEES 

Cabo Eoca 
Cabo Corona,... 
Oabo Oropesa.. 
Cabo Toriñana. 
Oabo Nao . . . . . . 
Cabo Ortegal.. 
Oabo Creux.. . 
Oabo Espartel . 
Itálica 
Oabo Silleiro... 
Oabo Prior 
La Cartuja 
Triana 

Ts. r 

is'-a 
1531 
1522 
i m 
1495 
1453 
1421 
¡249 
1070 

808 
748 

Línea de Bilbao á Marsella 

Salida de Bilbao todos los jueves para los puertos de San tan 1er, 
Ferrol, Coruña. Villagarcía-Carril, Vigo, Huelva, Bonanza, Cádiz, 
Algeciras, San Feliú de Guixols, Alaieria, Cartagena, Tarragona, 
Palamós Cette y Marsella. 

El primero y tercer jueves de cada raes se recibe también car­
ga para los puertos de Marín, Adra. Motril, Aguilas y Garrucha. 

El Jueves .8 de Abril saldrá de este puerto el vapor 

CABO SAN ANTONIO 

Su capitán, E. Sánchez. 
Admite carga y pasajeros para los puertos citados. 

Línea rápida de Bilbao á Barcelona 

Salida de Bilbao todos los domingos para los puertos de San­
tander, Sevilla, Málaga, Alicante, Valencia y Barcelona. 

El itinerario de esta línea está hecho de manera que. salvo cir 
cunstancias imprevistas, el viaje de nuestro puerto al de Barcelo­
na y viceversa,se haga en 14 días. 

El Domingo 21 de Abril saldrá de estepueHo el vapor 

OABO CULLEBA 

Su capitán, A. Astorquia, 
Admite carga y pasaje para dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los consignatarios. 

Bergé y Compañía—Gran. Via, 5, principa]. 

A L M A C E N 30B MADERAS FINAS, 
tales como: Roble de Hungría y de América, Caoba de Cuba 
y de México, Cedro de Cuba, Nogal Americano y Satén, Teka 
de Moúlmein y de Java, Palosanto, Efcano, Amaranto, etc. etc. 

Guayacán , á 0,40 ptas el kilo 

Pino del Norte y de América. Gran Fábrica de Entarimados 
finos (parquets). Especialidad en parquets sobre betún asfalto, 
muy recomendables para Iglesias, hospitales, casinos, centros 
de enseñanza, etc. etc. 

TOMAS E C H E V E R R I A 
ZABALBIDE. — Teléfono 150 

Compañía Trasatlántica 
Sercicio directo de Bilbao para Habana y Veracrux 

E l día 17 de Abril saldrá de este puerto el vapor 

A L F O N S O X I I I . Capitán, L . Sopelana. 

para Habana y Veracruz. Combinaciones para el litoral de 
Cuba, Isla de Santo Domingo, Centro América y Norte y Sur 
del Pacífico. 

E l día 30 de Abril saldrá el vapor 

CATALUÑA. Capitán, F . Luzárraga 

directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos 
Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á los agentes de al 
Compañía Sres. Bergé y Compañía, Gran Vía, núm. 5 pral. 

I 
- BÍLBAO = = 

Plaza Nueva y Fueros 
Nueva restauración completa. Habitaciones 
pintadas al esmalte. Teléfonos en todas las 
habitaciones. Ascensores y calefacción central. 
Precios en pensión especiales á familias. 
Habitaciones á 6, 8, 10 y 15 pesetas. Banque­
tes desde 6 pesetas cubierto. Coches é intér­
prete á las Estaciones. — -— — — — — 
Unico Hotel en Bilbao que tiene en planta 
baja cocinas, sala de recibo, oficinas y un 
salón para 150 cubiertos. - — — — — — 

i G r a n d ^ . e , V i z c a y a i 

i 

S e d e s e a c o m p r a r 
unos 2.000 metros de vía portátil, con eclises y algunas 
vagonetas. Material usado pero en buen estado para la 
explotación de una mina. 

vx o Stí u l n e g - u l i 
Maderas: Pino rojo del Norte.—Tea de América 

: : : Tablas de Francia.—Roble del país : : : 

nm 

m 

m 
a 

• Fábrica en Desierto-Baracaldo • • • 
m f scritorio: Gran Vía, 33, 2.°.—Bilbao S 
S • 

IEC. S á e n z y O o o c i p a f i í a . 
p á b r i e a d e J H o s á i e o s H i c l r á u l i c o s 

P I E D R A A R T I F I C I A L Y M A R M O L C O M P R I M I D O 
Vista Alegre, 4 y Autonomía, 15. — B I L B A O Teléfono número 522 
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Agencia de la Sociedad Anónima Industrial de Ferrocarriles 
(tittlTjnirxdvisítale» Aotien^Gresellsolieftft) 

H a n n o v e r - H e r r e n h a u s e n ( A l e m a n i a ) 

I b á ñ e z d e B i l b a o , c ú m . 11 

B I L B A O 
Apartado en Correos núm. 214 

F á b r i c a d o m a t e r i a l e s 

para 

V í a s p o r t á t i l e s y f i j a s 

Vagonetas, 
Carriles, Cambios de vía, 

Placas giratorias, Rodámenes, 
Ruedas sueltas 

H l a t e r i a l d e a l q u i l e r 

S a n j i n é s y C o m p a ñ í a 
I N G E N I E R O S 

G r a n d e s t a l l e r e s e l e c t r o - m e c á n i c o s . M a q u i n a r i a y m a t e r i a l e l é c t r i c o . A p a r a t o s d e m e d i c i ó n 

Representantes de la importantísima casa 
B e n g m a n n m E l e e t r i e i t a t s H W e r k e , d e B e r l í n 

Acumuladores EDISON Reparaciones de Automóviles 

B A R R E N E C H E A , C A R E A G A y COMPAÑÍA 
G R A B A D O R E S 

i - E S P A Ñ A E I B A R G U I P Ú Z C O A 

E s t a . l D l e c i m i e o . t o s ^ 

D E O A U V I L L E 
M A D R I D 

Nicolás M.a Rivero, 7 
B I L B A O 

Escuza, núm. 2 
H U E L V A 

Agencia 
C A R T A G E N A 

Jara, 35 

Ferrocarriles portátiles y fijos 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s MálSMSIií G r a n d e s e x i s t e n c i a s 

V e n t a - A l q u i l e r - - C a m b i o - - M a t e r i a l d e o c a s i ó n ^ 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la R e v i s t a B i l b a o , Mercantil, Minera, Industriaiy Marítima 

http://Esta.lDlecimieo.tos
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P O S T E S K Y A N I Z A D O S 
de la Selva Negra para Telégrafos y Teléfonos, Transportes de fuerza eléctrica, Tranvías, etc. 
Firma j . H i m m e 1 s b a c h , F r i b u r g 1 ( b < \ d e n ) 

Gran Premio, Milán 1906 Gran Premio, Marsella 1908 Diploma de honor, Nancy 1909 
Pídanse precios y detalles á la delegación exclusiva para el Norte de España 

R . D E E G U R E N , I n g s n i s r o ; «par lado i 2 2 . - B I t . B A 0 

Sociedad General 
d e I n d u s t r i a y G o m e r d o 

GompaSía I n d n i m a domic i l i ada en Bi lbao 

C a p i t a l : P t a s . 2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 

Abonos compuestos I T Z ^ T ^ Z , 
adecuados á todos los terrenos. 

P r o d u c t o s Q u í m i c o s 

L A B O R A T O R I O S p a r a e l a n á l i s i s de t i e r r a s 

Los pedidos deberán dirigirse á 

ó al domicilio social 

¿ Dirección Telegráfica: QEINCO 5 
F a t r á s Hermanos 

R i b e r a , 8 y B a r r e n c a l l e , 3 8 . — B I L B A O 
= = Completo surtido de materiales de construcción == = 

Cal hidráulica de Zumaya 
Cemento Portland E l Cangrejo » 

Yesos— Azulejos 
de Valencia Barcelona é ingleses 

Baldosas y Mosáicos 
Bañeras y Fregaderas 

Inodoros, Urinarios y Lavabos 
Bombas inglesas ^araagua 

Estufas de todas clases 
Plancheros y planchas 

inglesas y francesas 
Jarrones, Veladores Sillas 

y Bancos de jardín 
Columnasycad ñas para panteones 

Cruces funerarias 

Cocinas económicas y á gas 
del país y extranjeras 

Chimeneas francesas ó ing esas 
Chapas, hornillos 

y accesorios para cocinas 
Placas de registro 

para saneamieul os y pozos 
Ollas, calderos y marmitas de hierro 

Luceros y sumideros 
Tube ías de hierro, plomo, grés. 

Cemento y barro 
Ladrillos icfractarios 

y demás efectos 
de fundición y construcción 

Tejas, ladrillos, baldesas, tubos, etc. 

Arena superior de playa.—En la Estac ión de San Agustín. 
Agentes, en Bilbao de LA CERÁMICA DE LLODIO 

M a u r i c e L E D 0 U X & C.0 
Almacenes y Oficinas: Uribitarte, letra C 

— B I L B A O — 
DIRECCIÓN POSTAL 

A P A R J A D O 1 9 3 
DIRECCIÓN TELEGRÁFICA 

ESCO rlUB. — B I L B A O 
TELÉFONO 1.219 

TUBOS DE HIERRO Y DE ACERO 
para conducciones de agua, gas, vapor, aire comprimido 

Tubos especiales p a r a calefacción 
Tubos de acero s n soldadura para calderas 

Accesorios de hierro forjaao y maleable 
Canalizaciones de todas clsses ejecutadas según dibujos 

R O B I N E T E R I A INDUSTRIAL PARA VAPOR, AGUA Y GAS 

SOLDADURA AUTÓGENA DE LOS METALES 

E X I S T E N SI AS e O N S I D B R iBLü S E N A L M A C E N 

C a r b ó n d e v a p o r 

m a reo a B e n t i x i c k 
Se mega á los importadores pidan este carbón á sus 

corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas á per­
cusión modernas y limpia esmeradaá mano se obtiene, 
al embarque sobre vagones, un carbón fuerte de pri­
mera, libre de polvo ó impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 
a v . 

j W I n t e r e s a n t e j 

© 

Llamamos la atención de los propietarios, arquitectos, 
contratistas, pintores-decoradores y demás personas in­
teresadas en el buen aspecto y conservación de fachadas 
é interiores de edificios que para la mejor defensa de sus 
intereses se recomiendan los productos da nuestra Fábri­
ca de colores, pinturas, barnices, etc, la más importante de 
España en su género, y se convencerán de que no es 
necesario acudir al extranjero para encontrar pinturas de 
primera calidad con las que puede garantizarse tan buen 
resultado como con las mejores marcas inglesas y francesas 
siendo nuestros precios mucho más económicos, empleán­
dose en su esmerada elaboración los mejores productos 
y los procedimientos industriales más adelantados. 

Especialidad en pinturas para buques, colores en 
polvo y pasta, pintura preparada al aceite y esmalte, 
barnices de todas clases, masilla para vidrieros, etc. 

PÍDANSE MUESTRAS Y PRECIOS Á 

gomero, JAuñuzurl y C.a 
F á b r i c a de p i n t u r a s . D e u s i o ( B i l b a o ) . — T e l . 618 
Despacho y Oficinas: Bilbao, Plaza de Albia 2.—Tel. 1.373 

í 

Agradeceremos á nuestros lectores que ai dirigirse á los snunciantts citen 1» R e v i s t a B i l b a o , Mercantil, Minere, Industrial^ Marítima 
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t 
F á b r i c a d e C i e r r e s m e t á l i c o s y d e B a l l e s t a 

y F » e > j r s i a n a ® d o M i t s t r r o y M a d e r a € 3 m r o l l a t i l e s 

(CON PATENTE DE INVENCIÓN) 
de 

j o s d e J . y 7 . d e J / í u g u r u z a 

l í B i l b a o 

i * 

T A L L E R E S D E C E R R A J E R Í A Y C O N S T R U C C I O N E S M E T A L I C A S 
P í d a n s e c a t á l o g o s 

: 4 
w 

m 

i€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€^ 

J o s é O r m a z a b a ! y C.a 
Compra - venta de hierros, metales viejos y goma. 

Buques naufragados y retirados de servicio. 
Acero fundido para herramientas. 

Maquinaria usada 
fiufconomí®, 17.— B i L t B A O 

T e l é f o n o 101 

l 
m 
m 

m 
m 

| 
m 
m 
m 
m 

Ccnclia (Ensanche).—Bilbao 

B A S C U L A S 
d o i * j r a r * í > r o o i í s i ó rx 

Fabr icante : g j . O e l o r i á n 
García Salazar, 6.—BILBAO 

CONSÚLTESE PRECIOS 

C o m p a ñ í a f r a n c e s a d e s e g u f o s c o n t r a i n c e n d i o s 
Fundada en 1828 

IMPORTANCIA DE LA COMPAÑIA 

Capitales asegurados Francos 26.498 598,600, 11 Reserves según Balance de 1910.. . 
Primas cobradas en el año !9!0. . . » 31 338,121 || Primas á recibir . 

SINIESTROS PAGADOS DESDE EL ORIGEN DE LA COMPAÑÍA 392 MILLONES DE FRANCOS 
S u b d i r e c t o r p a r a V i z c a y a y A l a v a | R A M I R O X ) B O H B O G G r 0 2 £ 0 ' [ B u e n o s a i r e s , n ú m . 14, 1.°—BILBAO 

20.855.000 
116 .331 ,310 

Autorizado por la Comisaría General de Seguros en 22 de Junio de 1911 

FABRICA DE BASCULAS, ROMANAS Y BALANZAS 

V i u d a é H i j o s d e J o s é R o s a l 
Especialidad en la Construcción de Puentes-Básculas para vía continua 

L A CASA DE MÁS EXPORTACIÓN 

Calle de Iparraguirre. Teléfono 1.248.—BILBAO. 

Consúltense precios y condiciones 
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F A B R I C A D E B I S U T E R I A E S P A Ñ O L A los iinepos, Propietarios, í i f ¡tecles, logeoieros i Cootatistas 

IJSlCRUSTflCIOMBS V DRJ/l^.SQVlfíR100S 
% í£ E f í RBIilBVES DB ORO Y PllHTR ííí 

s o b r e H i e r r o v a c e r o p i f i o 

J O 

Cablas y alstnbves de 
eobfe cUsnudo y cubier­
to con toda clase de ais-
larr-iento. 

meláliccts de todas c la­
ses y formas para p la­
nos inclinados, t r a n v í a s 
t é r e o s , puentes, pozos, 
e t cé t e r a , de la impor tan­
te casa Felten & Gui -
l ieuume Carlfcwerk. 

P í d a n s e precios y de­
talles á sus represen­
tantes Hijos de Teran.— 
B I L B A O . 

Jhf U l " » © j r o i c i 
es el tejado m á s barato, 
de fácil co locac ión , de 
menor peso y mayor du­
r a c i ó n . Completa imper-
m e a b i ü d b d de azoteas, 
terrazas, muros, etc. Se 
emplea en toda clase 
de edificios. Certificados 
de sus buencs resul ta-
de s. así como c a t á l o g o s , 
muestras y precios se 
fac i l i t a rán gratis, d i r i ­
g i é n d o s e á los represen. 

Pulseras, Marcos para Retratos, Petacas, Fosforeras, Puños l o 

para Bastones Relojes, Cadenas, Hebillas, Imperdibles, &, 

— — — (Especialidad en Estilo Arabe) — — ^-

tantes exclusivos en el Norte de Espsfu : 

H i j o s d o " r « 3 1 í \ t i . — 1 í I F S A . O 
G r a n V í a . n ú m . 16 T e l é f o n o n ú m . 4 2 3 

A C C E S O R I O S D E H i t ] k K Ü M A L E A B L E P A R A 
= = G A S , V A P O R , A I R E Y T U B O S = = 
= D E P E T R O L E O Y C A Ñ E R I A S D E A G U A = 

FABRICADOS POR 

Staolej i f l a n í C o . 
r s t a b l e c i d o s en el a ñ o 1856 

F á b r i c a s : Oficina pr incipal : 

Philadelphia, Pa., 
e . u . de a . P o t i s t a , i II. ie L 

Representante en España 

L u i s G a r c í a C a z a ñ a 
I ^ l t o e r t a c J , r i t i m . 1 BILBAO 

P H C E N I X 
A s s u r a n c e C o m p a n y L i m i t e d 

L O I V £ > 1 £ fiS 
FUSIONADA CON LA COMPAÑÍA 

Pel i can y BHt i sh E m p i r e L i f e Of f i ce 
DE 

ESTABLECIDA EN 187̂ 2 

Legalmente eutorizada para trabfijar en E s p a ñ a 
con arreglo á las disposiciones del Código de Comercio 

vigente y de la ley de 14 de M a y - de 1908 

D e p ó s i t o constituido con arreg lo á la ley 
p a r a garant i zar sus operac iones en E s p a ñ a 

Director Apoderado déla Sucursal Española: 
PROSPHR C. IlRJVIOTHH 
C a s t e l a » , 5, MÁIiHOA 

Subdirector en Vizcaya: 
CESAREO DE HRTfiZH 

R o d r í g u e z Rulas, 9, 1.° deba. BILtBHO á 

G r a n F á b r i c a d e T u b e r í a d e G r e s 
P a r a s a n e a m i e n t o s , e o n d u e e i ó n d e a g u a s , efe©., e t c . 

a fflejgp p e se f á r i c a en [ spa ía . Ppemiaía con ¡m Piplomaie k m ] k k k de Oro ñ la í l l ima [xposiciín l o t e w o n a l le B a l r i l 
= CAL HIDRÁULICA DE NUESTRAS FÁBRICAS DE ZUMAYA — - = 

Yesos, azulejos, tablas de Francia, listones para cielos rasos y demás materiales de construcción 
Especialidad en Bañeras, Lababos, Inodoros.-Se hacen grandes descuentos, según la t ^ a n l T l pedido 

X A V ' c U a 0 I I l l J 0 ^ c l e O a s t i l i o = = Ur ib i t a r t s 1 .—BILBAO 



REVISTA BILBAO 

S o c i e d a d a n ó n i m a . — C a p i t a l S o e i a l : 3 2 . 7 6 0 . 0 0 0 P t a s . 

Fabricas de hierro, acero y hojalata 
en Baraoaldo y Sestao 

Lingote al cok de calidad superior 

al Bessemer y Martin-Siemens 

H i e r r o s p u d e l a d o s y h o m o g é ­

n e o s e n t o d a s l a s f o r m a s 

c o m e r c i a l e s . 

ACEROS BE8SBMER, SIEMENS-
MARTIN Y TROPENAS 

en las dimensiones usuales para el 
comercio y construcciones. 

PESADOS Y L I G E R O S , PARA F E R R O C A R R I ­

L E S , MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

Carriles Phoenis ó broca para tran­
vías eléctricos.—Viguería para toda 
clase de construcciones.—Chapas 
gruesas y finas. — Construcciones de 
vigas armadas para puentes y edifi­
cios.—Fundición de columnas, calde­
ras para desplantación y otros usos y 
grandes piezas hasta de 20 tone­
ladas 

m 
A 

A 
A 
A 
A 

Fabricación especial de hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería 
para fábricas de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones. 
—Impresión sobre hojalata en todos colores. 

^ Dirigir toda la correspondencia a ALTOS HORNOS DE VIZCAYA.—BILBAO ^ 

^€€€€€€€€€€€€€€€€ 

TALLERES DE Z O R R O Z A 
O f i c i n a s : Z o r r o z a , B I L B A O . - T e l e g r a m a s : Z o r r o z a , B I L B A O 

» € 
C o n s t r u c c i o n e s de p u e n t e s , calderas de vapor, suelos de hierro, colum­

nas y armaduras para edificios. 
M á q u i n a s de v a p o r , turbinas, tornos, máquinas para hacer remaches, 

taladros de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 
M a t e r i a l p a r a l a e x p l o t a c i ó n de minas , tambores y frenos para planos 

inclinados, templadores para idem, vagonetas y volquetes para.transportes de 
mineral. 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

G r ú a s de c o r r e d e r a para talleres, con movimiento á mano y por transmi­
sión por cable, grúas para muelles, montacargas con freno automático. 

C o l u m n a s de f u n d i c i ó n sencillas y de adorno. 
M a t e r i a l f i j o p a r a f e r r o c a r r i l e s , cambios de vía, placas giratorias, 

semáforos, tanques, etc. 
L l a v e s de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

Informes y /presupuestos francos á quien ios pida .. 

V I C E N T E C O H H E A S 
CORREDOR MARÍTIMO 

S w o r n S l ) í p B r o k e r 
D e s p a c h o de b u q u e s B I L B A O 

h t $ m $ M t § é 1M ¡ ñ i m t m 

Desincrustante Marco Olmos 
CON REAL PRIVILEGIO OE INVENCION.—FUERZA DE VAPOR 

A los Sres. Armadores, Industriales, Ma­
quinistas y Compañías de ferrocarriles se les 
recomienda el ya acreditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
que tan maravillosos resultados obtiene, pues á la 
par que quita las antiguas incrustfíoiones, evita la 
formación de las mismas en toda clase de calderas 
sin atacar en lo más mín imo á ninguna oíase de me 
tal.—Depositarios y representanteo únicos en Bilbao 

A m A W V G A f i a — A V A H A 

O 
ü 

z 
O 

h -

o 
ce 

ü 
LU 
_J 
LU 
QC 
LU 
- J 
< 

c o c es 
E o 
QC 
o •o 

"O 
o 

Ü 

-o o 

ü 3 

- O so o 
U¡ - C 

o 
JD « O) 

0 . oc 

o o 

C oí 

.2 o-

O o ©i O 9 

& > & 

O) D 
. C ¡n o? 03 be. 

_ ® 

F f i i T ) T p q d e t o d a s ^ 
V i l J ) L 1 J U c l a s e s 

V I A S A É R E A S 
d e t o d o s s i s t e m a s 

T r a n s b o r d a d o r e s ~- P l a n o s i n c l i n a d o s 
S d a d . F r a n c o - E s p a ñ o l a 

d o T f í - e f i l o r Í M , C e n t ^ l e r - í c i y T T ^ a n v i a s t A é r e o s » 

A p a r t a d o 6 7 - B I L B A O " T e l é f o n o n .0 3 . 1 2 2 sú 



REVISTA BILBAO 

5» S o c i e d a d ^ L n ó n i n c i a 

TALLERES DE DEUSTO 

fe 

FABRICACION d e ACEROS y HIERROS MOLDEADOS 
s i s t e m a s S I E M E N S y R O B E R T 

Piezas de Forja , etc., etc. 

S r ^ 0 S a a L l : « T a l l e r e s d i D c u s t o « . 6 í l b a o 
t \ r ~ u n 

A F * J U l O A O J O I V K » 

Rara la Agricultura.—Raspas, Rastrillos, Azadas, Azado­
nes, Piezas de Arados, Rejas, Vertederas, etc., etc.—Para Mi­
nas y Ferrocarriles.-—Ruedas, Ejes-montados, Cruzamientos. 
Camnios de vía, toda clase de piezas para Vagones, etc —Para 
©onstructores.—Cilindros de prensas hidráulicas. Acumula­
dores, Bombas, Engranes, Cilindros de laminación etc.—Para 
Ma ina.—Rodas, Codastes, Hélices-ejes, Anclas, Barbotones, 
Estopores, etc.—Para Tranvías.—Cambios de vía. Corazones, 
Ejes, Trucks de todos sistemas, etc.—Para Industrias E l é c ­
tricas.—Inductores, Piezas polares. Núcleos de imanes, etc. 

E S P E C I A L I D A D EN RUEDAS Y E J E S MONTADOS 
T T o d a o l o s s o d e » j j i e a c e u s ^ o b j r e » m o d e l o ó f i l e m o s 

V I A S A É R E A S 

S I S T E M A ROE 
El único sistema con un solo cable que da todas Jas garan­

tías de su buen funcionamiento, con las ventajas de ser el 

más moderno, más sencillo y más económico en su montaje y 

funcionamiento. 

Domina cualquier pendiente y los pandos más extensos con 

completa seguridad, adaptándose al transporte de cualquier 

material. 

Transporta desde 20 á 2 0 . 0 0 0 
ó m á s toneladas diarias 

Numerosas instalaciones en España y demás países del Mundo 

Para presupuestos y folletos ilustrados dirigirse á 

L o s ú n i c o s f a b r i c a n t e s 
R o p é w a y s , I i 1 m i t e d ©asa principal 

2 & 3 Eldon Street 
L O N D R E S 

Sucursal en España: Ca l l e P a r t i c u l a r de A l l e n d e , Chalet, n ú m . 7 — B i l b a o 
Telegramas: ROPEWAYS, London. Teléfono 12.780. Central.—ROPEWAYS, Bilbao. Teléfono 911 

Establecimientos 

E N B I L B A O S : 

Pla2a Circular, 1 

Ribera, 5 

Máquinas Singer y Wheeler & Wilson para coser 
Exclusivas de la Compañía Singer de máquinas para coser 

TODOS LOS MODELOS A PESETAS 2,50 SEMANALES 
Pídase el catalogo ilustrado que se da gratis 

MÁQUINAS PARA TODA INDUSTRIA EN QUE SE E M P L E E LA 
c o s t u r a . — S e ruega al público visite nuestros Establecí 
mi ntos para examinar los bordados de todos estilos-
encajes, realce, matices, punto vainica, etc., ejecutados 
con la máquina d o m é s t i c a b o b i n a c e n t r a l , la misma que 
se emplea umversalmente para las familias en las labores 
de ropa blanca, prendas de vestir y otras similares. 

Establecimientos en todas las principales poblaciones 
de España 

Establecimientos 

E N B I L B A O 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 


